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PAZ NAO SE ESPERA
PAZ CONQUISTA-SE
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- UMA NOVA ETAPA NA LUTA DOS POVOS PRLA PAZ,
ASSINALADA NO Uj CONGRESSO MUNDIAL.

¦am APUCAR AO BRASIL AS PROPOSTAS DO GRANDE CON
CLAVE. LIGANDO-AS A NOSSA LUTA CON IRA O ENVIO
DOS 20 MIL CONTRA O CRÉDITO DE 50 MILHÕES B
PELOS 5 MILHÕES DE ASSINATURAS AO APELO DF
ESTOCOLMO"tt AS INICIATIVAS CULMiN,\NTBS DO CONGRESSO; MA
N1FESTO AOS POVOS. MENSAGEM A ONU E CONSU
LHO MUNDIAL DA PAZ

Novas responsabMdadw luwuuie o movi-
tMnto mundial pela pus com * conclusíu. vi*

COMENTÁRIO NACIONAL

ORGANIZAR AS MASSAS,.
LUTA PELAS LIBERDADE.
COMO 

já advertia Prestes, a situação na
ctonul nfio sofreu neuuuma modifica*

guo fundamental com aa eleições de 3 >
Outubro. Ela se caracteriza pela m...c...*
ie tcMK.s os bandos das classes donunanics
naquele sentido denunciado no Mamiesto
ac Agosto: no senado da guerra c do fa.-
cismo, da colonização total do país pcKi.
magnatas ianques e do esíomeamento CKw*
•et.ie cias massas.

Precisamos vêr claro: com o agrava
mento na situação internacional, com o
aumento do perigo de guerra e da íeroci-
daue ao imperialismo tanque tornam -se
cada vez mais desepe.auos os esiorços cos
capitalistas e lauiundiános, em ti _•>?<>
pais, para levar as utUmas conseqüências
iuu ponuca de lesa «pátria E, na verdade,
• situação no mundo é séria. A ameaça de
guerra cresceu muno. Da agressão ã Coréia
onde arrazam cidades pacificas, trucidam

e aniquilam populações, as teras de iru
man passam a provocação de guerra aberta
contra a HepuOiica Popular da China, ocu-
panao a íiiia ciimesa de Formosa, violai,
por diversas vezes o território da China
continental e até lã procuram extender a
agressão. .Nestas condições ó ainda mais
brutal a pressão do Departamento de Esta»
dc norte-americano sobre oa paises à ie»
taguarda do imperialismo, de cujos govêr-
nantes exige tropas militares para a guefta
aa Ásia, o controle absoluto das riquezas
econômicas e o desencadeamento de mais
terror contra o povo, no vfto desejo de fazer
caiar os protestos dos partidários da pa. e
de todos os patriotas. Para exemplificar,
está ai o caso de Getúllo. Antes mesmo de
proclamada a sua eleição, o antigo ditado,
do Estado "Novo 

procura desfazer no pattâo
ianque qualquer suspeita criada por suas
promessas demagógicas ao eleitorado e
declara-se favorável à participação do
país na guerra de Wall Street e á manu*
tenução das concessões que Dutra tem
íetto aos monopólios ianques.

Este agravamento da situação Inter-
nacional, este recrudescimento da pre>;áo
imperialista e mais o aprofundamento das
cüficuidades econômicas em nosso pais au»
mentam o perigo do desencadeamento de
golpes reacionários, que estão sendo aber»
tamente planejados por todos os bandos
políticos das classes dominantes, em dis»
puta dos cargos do Poder, mas fundameiv
talmente visando arrastar nosso povo à
guerra, através do estado de sítio e do
terror policial.

E'f portanto, enorme a responsabillda*
de dos comunistas como vanguarda da
classe operária e do povo brasileiro na lula
_m defesa da paz e pela libertação nacio

(Conclui na pag. 10 >
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mento mundial peia pa» com a «»"""'rr
lorieaa do n Corresse realizado cm \ amorne.

TM«mbl61a representativa da* aspirações e
do» «fõrços doe povoe de torto o mundo, o Con-
,n«mu f« o balanço em escala mundial daa tu-
Tas n« defesa da pas. O 11 Cou«re*u> realizou
un. trabalho liarmonioso e fecuudo. colocando*
m à altura des exigência* dus povus. A luta

p,!* pw «ilu reforçada da grande reunião ds
Varaóvi». AU o mundo leve mai* una prova do
crescimento constante d» movuiiunto pfca pa»,
da sua coesão, da sua capacidade de organiza-
çio, do «eu apoio de massas que atthge centenas
dt milhões de seres que nutrem o nobre ideal
de respeito sagrado à vida. O II Congresso as-
slnaia uma nova e^pa na luta pela pen. Esta
»• tradus na palavra de ordem inscrita nas
twindeiroa doa partldArlos da paz, «o seu lema
de combate «A pas não se espera, o p»z »»
conquista! >

$ INICIATIVAS CVLMINANTMU9 ,
I

As iniciativas maia importantes do Con-
gresso são as propostas contidas na «Mensa*
gem á ONU» e no tManlfesto aoa povos de to^
do o mundo» e a criação do Conselho Mundial
da Paz, composto de representantes de todos
os paises e dostinado a auxiliar a ONU a levar
à prática as resoluções por ele aprovadas no sen*
tido de reforçar e desenvolver a colaboração
pacifica entre aa nações. Esse organismo asau-
mira o encargo de tomar iniciativas em todaa
as partes e em tudo que diga respeito ã pas,
procurando remover as dificuldades existentes
no sentido de realizar a vontade dos povos que
é a de estabelecer uma paz solida e duradoura.

PROPOSTAS A ONÜ

10 propostas concretas sáo feitas pelo Con-
gresso à ONU, aos parlamentos e aos governos
de todos os países, para serem examinadas com
a urgência que a situação Internacional exige
Entre estas figuram com destaque as seguia-
tes: 1 — retirada imediata das tropas estran-
geiras da Coréia e solução pacífica do confll»
to coreano. 2 — fim * intervenção das tropas
norte-americanas na Ilha Formosa e ás opera*
Ções militares contra o Viet-Nam. 8 —- conde-
nação h remilitarização da Alemanha e do Ja-
pão, retirada das tropas dç ocupação dç ambos
os paises e urgência da assinatura de um tra-
tado de paz. 4 — direito dos povos dependen-
tes e coloniais & liberdade e independência e
contra a discriminação racial. 5 •— determina-
ção do conceito de agressão, baseada em que
nenhuma consideração de ordem política, eco-
nômlca e estratégica e nenhum motivo rela-
clonado com os assuntos internos dos países
poderá oervir de pretexto para intervenção ar-
mada de qualquer Estado nos negócios de ou-
tro. 6 —-declara crime de lesa-humanidade a
propaganda de guerra, apelando para que os
parlamentos cominem sanções penais para essa
propaganda. 7 — apelo ás grandes potências
para reduzir de um terço até a metade todos

(Conclui na pag. 10 )
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Desde Ago
?i-, ¦..'.#•"^?tLOS MAR1GHELLA

A 21 de desembro o cama-
rada gtolln completa 7!
anos. Mais uma ves toda a
humanidade progressista e
amante da pas, oa milhões
de seres já libertados ia
opressão • os milhões de
seres ainda oprimidos no
mundo capitalista, voltam-se
para a grande e querida
figura de Stailn a fim de
celebrar o seu aniversário*
E' uma data da humanlda*
de, uma festa da pas e da
felicidade dos povos, a festa
de todos os que amam o

progresso e o trabalho cria*
dor. Esta festa universal*

pelo gue e grande Staiin
para todos nós tepcesent*
adquire uma significação
especial para es povos na<
eionalmente oprimidos e em
luta para sacudir o Jugo
imperialista. come è o caso
do povo brasileiro. Dai o «-•
lor, o entusiasmo, a vlvaci*
dade que devem ter as nos*
sas homenagens ao grande
Stálin.

Temos feito homenagem
ao camarada Staiin, na pas*
sagem dos seus aniversários,
mas cada ano que passa
essas homenagens devem se
revestir de mais brilho. Ca<
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da ano que pasta a sua Ü*
gura se agiganta e mole
ainda se projeta na Historia.
Em conseqüência o carinho
e a admiração des povos
polo grande chefe do prole-
tarlado aumenta ina mesma
proporção. O camarada Ma*
Tsé Tung traduziu brilhan*
temente êsse sentimento ao
escrever há des anos atrás.
«Trata-se de uma questão
de suma importância. É na
realidade um grande acon*
tecimento a humanidade
possuir Stailn. e uma ves
que o temos as coisas po-
dem marchar bem».

O povo brasileiro Inscreve
no seu patrimônio de lutas
as homenageeis prestadas
ao camarada Stailn por oca-
slâo do seu 70/ aniversário,
De nada adiantaram as pri
soes e as torturas impostas
aos comunistas pelo governo
de traição nacional de Du-

(Conclui na pag. V
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l OU FICA MUNDIAL

VOZ OA CIA POPULAR NA INI

tOMIA
As tropa» norte-smerlcs-

mmn qus Invadiram S Co-
létn sofreram esta eemana
•ms derrota esmsgadors,
n»mas algumas horas de-
dois de terem Iniciado ums
sfenslva que o erlmlnoso
t> guerra Mac Arthur pro-
piêtla a seus mercenários
ter s final, assegurando
aoa soldados que eles pas-
tarlam o Natal em sutis
essas. Duas divisões a ser-
viço dos Imperialistas se
perderam, 4 foram cerca-
das* reconhecendo os ame-
ricanos que pode haver um
colapso total dos Intervcn-
clonistas. Varias cidades
(oram libertadas pelos co*
•canos.

LAKf SUCCESS
Uma delegação da Repu-

blica Popular da China
participou, pela Primeira
vez, de debates na ONU,
chefiada pelo diplomata
Wu ChiaoChun. A delega-
«•ão participará dos deba-
tes, no Conselho de Segu-
rança, da denuncia contra
a invasão e ocupação do
lerritorio chinês d a nha
Formosa pelos imperialis-
*ns norte-americanos.

virr-NAM
Prossegue amarena vlto-

vitoriosa do Exercito popu-
lar dc Ho Chi Minh contra
as tropas mercenárias ffan-
eesas. Outra posição forti-
ficada dos colonizadores
foi arrebatada pelos vietna-
mitas, o forte de Chucphai-
san, cuja güarniçâo foi des-
'ruída. *

«Bopresentondo o governo populai d» CiúM # 475
milhões de chineses, aqui estou para acusar o govômo doa

Katndos Unidos pelo Atp ilegal o criminoso de agressílo

armada contra o território de Formosa». Foram esta* as

primeiras palavras do general chinos Wu Hsiu Chusn, cheíe

da delegação da República Popular da China encarregada

d« participar ns ONU do debate sôbre a agressão dos Esta-

dos Unidos ao território chinês.
Pela primeira vez na ONU leia um representante da

povo chinos. E sus vos abala os grunhldoe do lscslo anos*

ricano Talang, ds cswarllha dt Chlang Kal-Shek. F a vos

ds um grande povo, Uvre dos esdeiss do capitalismo a da

dominação lmperlalista estrangeira, qut ecoa tm todo t

mundo, denunciando perante os demais povos o grave pe.

rlgo criado para a humanidade pelos atos sgresslvos do

bando assassino de Truman.
Entretanto, o lato de ter sido quebrada à odiosa opo.

sicâo dos imperialista & presença de um legitimo repre-

sentante da China na ONU é um acontecimento da mais

alta importância histórica. Significa uma derrota dos Esta-

dos Unidos, forçados a um recuo cm lace dos reclamos e

da pressfto mundial em favor da Inclusão da China na

organização das Nações Unidas.
Isto se dá numa situação internacional em que os im-

perlalistas norte-americanos e seus lacaios estrebucham

furiosos num beco sem salda, forjando desesperadamente

uma terceira guerra mundial mas temendo o esmagamento

completo das forças da agressão e do próprio capitalismo.

Porque, como afirmava ainda esta semana o chefe da dele-

gaçâo da União Soviética na ONU, «assistimos ao tremendo

erro cometido pelos estrategistas norte-americanos que se

lançaram nesta aventura* - a intervenção militar na

Coréia. ... .
Cegos, levados à parede pelo crescimento ininterrupto

das forças do campo da democracia e da paz, pelos 500

milhões de assinaturas contra a bomba atômica, pela

vitória do Segundo Congresso Mundial dos Partidários da

Paz e pelo aniquilamento de suas tropas colonizadoras na

Coréia, os canibais de Washington urram de raiva impo-

tente e reclamam uma nova guerra mundial, gritam histe-

ricamente, como êsse feroz deputado ianoué' Mendôl Rivers,

pelo lançamento de bombas atômicas sôbre a Coréia e a

90%

China Procura Inverter a realidade I iprttentai a China,

SUm vuim» d» .«««"o taptttaltt-. *§*£*"»

como responsável por atoa de Intervenção na Coréia, b

2£lto53? . dBtaM «• criminoso, de vw» do b.ndo

Truman-Mao Arthur. Tém o descaramento de falar em

«intervenção» da China na Coréia, quando as primeiras

tropas estrangeiras que Intervlercm no conflito cowsno

foram at norte-emcrlcsassi quando o prfprto Truman

anunciou tflclalmtnta o bloqueio t ocupado dt Formosa,

quando Mn*> Arthur afirmou qut Form«sa deve aer uma

base militar dos Estsdos Unidos, seu «porta-avlôcss Ina-

movivcl nse coitas ds Asla euléstc; quando bombardeiam

a Mandchúrla. Mt . , .
Mas o povo chinês não cruze os braços nem lies imóvel

diante do agressor qae tenta voltar e reconquistar os do-

mlnlos de onde foi expulso. Trata por Isso dc apagar a Io-

guelra ateada às suas fronteiras c que ameaça náo so

incendiar a China mas toda a Asla. Voluntários chineses

lutam fraternalmente ombro a ombro cora o heróico, povo

coreano, que defende o solo sagrado de sua pátria talado

pelos bandidos. Na ONU, é a voz de uma nova c grande

potência democrática que se ergue e exige através de seu

representante Wu Kslu-Chuan:
1> - Condenar francamente, e adotar medidas con-

cretas para a aplicaçfio de sanções contra os Estados Uni-

dos pelo seu criminoso ato de aj-ressfto contra Formosa e

dc intervenção ra Coréia.
2» — Aprovar imediatamente medidas eficazes para

obrigar a retirada das forças dos Estados Unidos e demais

tropas estrangeiras da Coréia, deixando ao próprio povo
eoreano a soluçno de seua problemas internos.

O representante do Governo Popular da China falou

em nome de todos os povos que amam a paz e odeiam a

guerra em que os Estados Unidos querem lançar a huma-

nídade. Aos esforços da China, da «lodosa União Soviética
vanguardeira da paz, e das Democracias Populares da Eu-

ropa, juntam-se os esforços, que devem sem multiplicados
nesta hora decisiva, dos milhões ds partidários da paz em

cada país, em prol da soluçáo pacífica de todas as questões
Internacionais, a única soluçSo justa e razoável, — perfel-
tamente possível ainda — como tantas vezes tém destaca
do o grande Stalin.

#IÍRICAS
ARCINTINA

Terminou vitoriosa g
greve dos ferroviários ar.
gentlnos por aumento d-
salários, Anteriormente, o
Ministro do Trobalho di
ditadura de Perón mandou
um uttlmatum aot farrová»
rios para que voltassem «
serviço, Estes M rocusj-
ram, reafirmando suo dc
cisão do só vo',tartm com
o aumento no fctlso. O tu-
mento foi concedido.

T(

tf.

CHINA
A agencia Nova China

Informa quo os americanos
estão utilizando generais
japoneses criminosos de
guerra para sua interven-
çâo militar na Coréia. En-
tre eles estão o general
Michitake Yamaoka, ex-
chefe das forças japonesas
que combateram na 2'guer-
ra mundial na setor de Tay-
nan, e o general Akio Doi,
ex-comandante da praça
de guerra de Formosa du-
•ante a ultima guerra.

ESTADOS UNIDOS
Foi condenado a 20 anos

ie trabalho forçado o sol-
lado negro Don Gilbert,
$ue na Coréia se recusou
participar da carnificina
Jirigida pelos norte-ame-
ricanos contra o pevo ore-
ano. Gilbert havia sido con-
denado anteriormente à
morte pela justiça ianque.

U.R.S.S.
O povo soviético se pre-

para para as próximas elei-
ções aos Soviets locais de
deputados. Os trabalhado-
res da U.R.S.S. enviam aos
jornais 

' cartas felicitando
os eleitores moscovitas q-ie
terão alegria de votar, a

A. de dezembro, no grande

DÓLARES PARA
O JUDAS TITO

mm mensagem ao Congres-
so dos Estados Unidos, o ca-
ntooí Truman comunicou a
concessüo de um novo credite
para sustentar a camarilha da
ditadura fascista iugoslava de
rito.

A mensagem não deixa qual-
quer dúvida dc quc êsse novo
crédito, no montante dc 16 mi-
iitoès ac aotares, se acsima,
corno os anteriores a prega-
rar a Iugoslávia como base de
guerra dos imperialistas norte-
americanos. Segundo um des-
pacho telegráfico, Truman
acentuou, perante o Congresso
que «A SITUAÇÃO ESTRA-
TEGICA DA IUGOSLÁVIA
LHE EMPRESTA UMA IM-
PORTÃNCIA DIRETA NA.
DEFESA DA REGIÃO DO
ATLÂNTICO NORTE*.

Se trocarmos a palavra «d«-
fesa* pela expressão «prepara-
tivos de guerra e agressão>,
estará tudo o mais perfeita-
mente claro.

Trata-se dc mais uma com-
provação do completo dominto
da Iugoslávia pelos magnatas
dc Wall Street, a descarada uti-
Hzação desse pais, por sua «si-
tuação estratégica» — isto t,
nas proximidades da União
soviética e das Democracias
ropuiares — para a guerra de
agressão e domínio mundial dos
imperialistas ianques.

Mister Truman e seus lacaios
iugoslavos desprezam, porem,
o potencial de luta do povo iu-
goslavo, hoje oprimido e ar-
rastado à mais negra miséria
e à fome, mas que dará aos
seus inimigos o castigo exem-
plar — o esmagati.ento do
bando de Tito e a expulsão dos
coioynzaaores norte-america-
nos da Iugoslávia.

O EGITO LUTA
PELA LIBERTAÇÃO,

a propa#anua tmpcriaiusia
mutumernv procura esconaer
a importância da exigSncia fei-
ta pelo governo do Egito ao go-
verno da Inglaterra para que
retire suas tropas do Canal de
Suez, isto é, do território egi-
pcio. O pretexto dos imperia-
listas para responderem nega-
tivamente e ainda arrogantes
a essa exigência é que as tro-
pas britânicas «defendem?-
aquele Canal. ¦

A realidade, no entanto, é
bem outra. As tropas inglesas
em Suez destinam-se a manter
oprimido o povo egípcio, que
desde 1882 sofre a exploração
imperialista estrangeira, com
seus pais, nominalmente inde-
pendente, reduzido de fato a

uma das mais miseráveis colo-
mas dos banqueiros de Lon-
dres, base da. dominação da

Inglaterra no Oriente próximo
c médio, onde se localizam ai-
gumas das mais ricas reservas

ae petróleo áo mundo.
A negativa do govêmo ztra-

balhista» de Atlee c Bevin vem
mats uma vez desmascarar
esses hipócritas socialisteiros
que nâo fazem mais do que
sustentar os interesses da City
no mundo colonial.

Mas a exigência do govêmo
egípcio para que as tropas co
lomzadoras sejam retiradas re-
vela o despertar, numa nova
etapa, da luta pela completa li-
oeraade nacional do povo egi-
pexo. O mesmo sentimento é
expresso nas manifestações de
rua diante da embaixada in-
glesa e da embaixada dos Es-
tados Unidos no Cairo. E mos-
tra que Zlidánov não- se enga-
nava, quando incidia o Egito
entre os países quc simpatizam
com o campo democrático e
anti- imperialista. .

URUGUAI
O Partido Colorado, go*

vernista, elegeu O novo
presidente da Republica,
que será um de seus três
candidatos: Andrés Marti-
nez, pertencente á mesmi
camarilha que governa nes-
te momento o Uruguai.

As eleições, para presi
dente da Republica e Con-
gresso, revê Io ram um au
mento na votação do Parti-
do Ccmunista, que apre-
sentou candidato indepvi.
dente, seu Secretário Ge-
ral, Eugênio Gomez, cuja
elaição para senador está
assegurada.

ESTADOS UNIDOS
Para comemorar o 1,"

aniversário da Liga da )u<
ventude Operária, reali
zou-se um comício en
Nova York ao qual com
pareceram 5.000 joven
operários. O escritor H
ward Fast, que esteve con-
denado e preso recente
mente por sua posição anti
imperialista, fez uso da pa
lavra, declarando: "Os go
vernantes norte-amerkansl
estão dispostos a inundai
o mundo de sangue". Faloi
também o célebre canto
negro Paul Robeson» qui
disse : A nossa juven
tude deve dizer ao govêr
no: Guerra, não! Queremo
viver em paz e amizadí
com a juventude da Uniã<
Soviética, da China, da Eu
ropa e da África. Quere
mos a vida e não a mor
tel"

CHILE
Numa eleição pare

para o Senado, o candidat
do ditador Videla foi der
rotado

.

WK OPERARIA
Diretor Responsável:

*/. L D IR DUARTE
ASSIlATURAf:

Anual . , . C>$ 30,00
íemestral . . 

" 15.00
íí.o avulso . . * 0,50
N° atrasado 1.00
*V RIO 1RANCO 257
Íl*-and.-a/1711 e1712
1, de Janeira — D.
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(Conclusão da Ia pag.)
tra, o mobilização policial
para impedir as demonstra-
ções de carinho e admira-
ção ao grande lider mundial.
A audaz inscrição no Fico
dos Dois Irmãos, focalizada
pela «Gazeta Literária», de
Moscou, como um exemplo
de vontade férrea de luta
pela paz, é uma prova desse
elevado sentimento. Essa
forma de homenagem antes
desconhecida., levada a efei*
to com risco de vida. des«
per tou a admiração não so*
mente do povo brasileiro,
mas de todos os povos, cha-
mando o atenção do mundo
para a comemoração da
grande data num pais, co-

mo o nosso, sob ms condi-
çfec ds nau* ditadura po-
lidai.

6 «ws ss c«M\uftl»tae- •
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Iniciemos desde agofa nossas homenagens
trabalhadores e o povo bra-
sileiro fizeram no 70.- ani»
versario do camarada Stalin
serve de exemplo para ser
realizado em escala maior.
Homenagens das mais dife-
rentes formas, festas, men-
sagens, presentes enviados
a Stalin, concursos de arti-
gos e reportagens na im-
prensa popular, devem ser
ampliados. E os exemplas
de gratidão e carinho para
com Stalin, nossa firme de*
monstração de que sabemos
o que Stalin representa pura
a liberdade • a felicidade
humanas, devem-se multi-
plicar em cada cidade, po-
voado, fábrica, repartição.

quartel, navio, em todas as
OflCBMroçOsB bassanas éo »

agora nossas homenagens
ao grande Stalin. O câmara-
da Stalin é a grande brio»
deira de paz que anuncia a
felicidade para todos os po-
vos., Homenagea-lo, expri-
mindo o mais forte senti-
mento de internacionalismo
proletário é dar a maior
prova de patriotismo e sen-
timento dè paz. Ao contra-
rio daqueles que negam a
soberania nacional e querem
liquidar as tradições de
cada povo para impor seu
domínio bestial e seu siste-
ma de vida, como ae feras de
Truman que tentam des-
truir povos inteiros e redu-
duiir países a montões ds

ruínas, Stalin desde 1904
jà traçava as direta-

zes da política nacional
para os comunistas. Seus
trabalhos sobre a quês-
tão nacional e colonial ilu-
minam, desde então, o cami-
nho dos movimentos de li-
bertaçâo nacional dos paises
coloniais e dependentes.
Igualdade de direito para
todos os povos baseada na
proibição de quaisquer li-
mitações aos direitos das
minorias nacionais, cultura
nacional pela forma e sa-
cialista pelo conteúdo, o

principio da coesão interna.
bmiocoss nussanas as >*"**' ——
• Nk \mMomm amam Pá?. % — VOZ OPERARIA — Rio. 312195»

cional do proletariado com

ponto indispensável para
solução do problema nacie

nal, eis em linhas gerai-: a

bases de uma das mais im

cortantes questões da R<^o

lução. a questão nacional

que, como tantas outra-

camarada Stalin deu -vA*

ção. E os fatos- trouxera

comprovação prática à tee

ria elaborada pelo gtaaà

Stalin: na família fratefl*«

dos povos da UHSS, as »«

ções antes oprimidas e **?

direito à sua lingua * * s»

cultura próprias, oting|

um florescimento V®**

•cMomica • culta*1

UCeiicí^wP*!' •*
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Tomaz Meireles Mlltu- llemi ilu aoBJ.:
«sa-a-^AGILDO BARATA.

jeu -*»W|
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a 8JEV0LUÇA0 bfaallaira asai a Ore 9
f\ Taxou MaUalaa rua» usa lugar da dos-
sp-rao oa galei ia doa aeerets glorie-os doa
ai aaa ubcIsooI llbatlodoioa

atearão ode gua pertr.pennai ea lado
aala oo loraada dc tf áe MoveeniMe d* Ws,
aa velho quarto! do ttélo Vsioaslaa meemo
ado. eâi Boja» aaa atrasa laMda ewuW--»- d
iáaàa»M digatlieaaat de esanaroW* mw
tombou na luto.

Pouca» e e*(tut>*a* tém sido «as ff«fos»ta»-
ma* feitos a cata figura singular, <ua.pl6*
a boa. de heiél o m-irtir,

Bola. quando nova* p -udue-s lematiut
«a «Pi«lot»o>ii, oa exatoe-lot oeíwodos paio*
aaaaaaahaíio-- «jue «Ja.oai «uo* vidos oom
f-aa o aoaao 9000 *>« libert»»» da caseasão
iajapctisdlãta. devam. mota quo nunca, «ar
apontados a wscltaüo* pelos que le-or-i- o
fitstia a baadalra dc Pie* tes, a bandeira
Sa sevolupao agrária o oaü-IssastlalUta. -

e\ vida e o atuação revolucionárias da
Tsaaats Tomos Meirolee filho aca fota-a-t,
«Oi hoje. -mfoixadoja a-am e.nMgo blog-.ú..-»
-aspas de ensinar aos lutadoras da aceso
povo a ornmplo do herói. Haata pequena
aeeneaagem à sua tnemoria- qumemas a-adlt
aoa que possuem cdguaa dadas sobro sito
rida quo nè-lee eavtem, par totcasoédio
«ie «Vos Oper-árla».

Do Bosaa parla» o»uprouioteaao*noc a
frupá-loa, enfeixerado-os aura pequeno tro-
bolha quo. oportuaameBte. pretendeu*™
livulgor.

Não quer lato disor que nàa coahoçamo-.
do Tomas Meireles Filho o necessário c bas*
km to para enfileirá-lo entre os mais leritl-
asas heróis da revolução brasileira.

B* que há fatos o atitudes que embora
rápidos ao tempo* definem uma vida as-
¦Inalara; na história, a personalidade mar*
cante dos quo souberam logar um txempio,
Meireles, na madrugada do 27 do novembro•do 1935, legou-nos um. E dos mais digniti-¦ «intcs da história de nossas lutas populares.

0 3.» Regimento era. constituído de 3
kitalhões de infantaria, 1 companhia do '
netralhadoras pesadas e 1 companhia extra*
aumerária. Cada batalhão ora composto
lo 2 companhias de fuzileiros e 1 de me-
tralhadoras leves. Ao todo, 1.700 homens.
Inclusive mais de 120 oficiais.

. Tomas Meireles pertencia ao efetivo aa
%.* companhia, do l.f batalhão. No plano
gerai do levante esta companhia do 1.* ba-
talhão assumia particular importando.
Nossas forças nas outras duas companhias
de fuzileiros desse batalhão que ocupava
toda a ata esquerda' do velho casarão da
Praia Vermelha, eram muito reduzidas.
Além disso não possuíamos quase nada na
«sompanhia de metralhadoras desse bata-
Shão..-— a CM. 1— que? pelo armamento
de que dispunha, era a de maior potência
ão fogo.

A missão atribuído a Tomaz Meireles.
so plano geral do levante do 3.' R.X., era a
seguinte:

t) m~ levantar a 2." companhia, pondo-a
à disposição do comando revoluçio-
aário, para" o que era necessário,
pelo menos, prender o capitão co-
mandante da companhia, os dois
outros tenentes subalternos e os
sargentos que pudessem vir a per-
turbar o levGnte.

.50 — enviar, .10 minutos antes da no«í
H, um grupo de 3 homens de c-mfi-
«nça para ficar à disposição do co-
mandante revolucionário, grupo aue
Jeveria auxiliar a êste na prisão de

plementos reacionários è.se consti-
" 

. 
' 

tuir em'elemento de proteção e li-

gcção do comandante do:regimento"¦'-'' 
revoltado;' '-' . •«

jtft *w auxiliar, , eventualmente, ps levan-
.- -.. .',.*" ...tes dasi...l,».e 3.» companhias de fu-

siieiros é áa companhia de metia-
' • - waaoxas do 1.» batalhão/ caso estas '"

¦¦¦'-'¦'¦..'"¦i U-:;Hao-' tivessem, pedida..- erguer-se ap .
:¦«"".-¦ brado., revolucionário. ...,.....„:.;-- :¦:>;¦;-••

•"• '. . .,¦¦,,.¦.'•-,• Tomaz Meireles 
'cumpriu.com a...

serena bravura dos•" que1 ^tão coii-_
Vlctos da justèísa de suas atitudes,

';;¦.';::' ..,,«s. duas^príraèiras J^reí^s aj-g^^ho^
;.....;., 1;.;.-..foram confiadas. '__
%.'!' *Ís''comitódMtes>v íêvolueipnárips. da» Jjji|

¦"- ...?í.-r\.-„--•¦••.."!-r--i?-íri.-.-j.--*f•- -«--.•-. 
•-•¦ ¦ -,

a X" companhias realisaram com exilo oe
levaatee de suas Uopas- tomoado o^eanecei'
adrie o cumpiiaieato de parte da X* tateia
de Tomas Meireles. Restava a CM. 1* foi
quando ao dirigia è CM. 1 para tef**àa
trilhar o caminho da revolução, que Tomas
Meireles Pilhe teiabea,

A hera do meviraeate, oesaa m irae,
- ta-re denunciada e. can coaaoqulncia.
«jtmj4en»«aHr prc)udicado o faler surprlaa —
p;inc!poi (ator r-e é.-.to tático, a audácia o
a ropidet na ação de librei popular si.pri-
raat a raatagem que a á-irpr.^io deixou dc
prop.ie.oaat.

A eorrelocào c- f^ja-i entre aas. revo*
h.-úooãilo» e a rtaçáo, ito quartel de 3.-
R.Í. ero, no qus concorue ao náuete do
quadros, Itoneamentf fovorúvel á recçao.
O ntttnero do oficiais era esmo dissemos,
-u-trlcr a 120.

A prontidão era a mais rigorosa pos*
aivel. Nós diijpuaaamos, apenas, de uma
pequena célula do nas IS militantes que
fariam parto do nm núcleo aliadsta que
controlava meaos do 25 olemeatea firmes e
da mala uns lou 10 elementos possíveis de
sarem convidados á última hora. iadusive
uas 3 ou S oficiais o sargoatoe.

• Havia um plane de levante onde a snr-
prosa, a idéia ofensiva, a liberdade de ação.
aa Jtgggoas e a economia de forças, estavam
previstas. Possuiamos dados precisas sobro
c terreno onde iamot atuar, estávamos con*
vidos da necessidade do levante, tínhamos
uma raxoável compreensão do valor quali-
•ativo de nossos quadros, conhecíamos o
inimigo e auas intenções.

O plano, porém, ainda que bem elabo»
rado no papel, não entava preparado pxáü-
comente devido à predpitação dos últimos
acontecimentos, ás contra-medidas toma*
das pelo inimigo alertado e áo fato de que,
como é sabido, as Intenções do inimigo só
são reveladas completamente no decorrer
das primeiras ações.

De decisivo, a nosso favor, contávamos,
além da firme aeterminaçáo de alguns ca-
matadas da tempera de Tomaz Meireles,
com o Ímpeto revolucionário da soldadesca,
descontente, trabalhada por nossa propagan-
da, disposta a seguir alguns de seus lideres
cuja atuação vinha se impondo à sfca eor-
fiança e estima. Tomaz Meireles se não ora
o mais, era um dos oficiais mate queridos
pela tropa do regimento. Sua tradição de
bravura nos movimentos de 1930 e 1932.
sua bondade aliada a um profundo senti-
mento de Justiça e solidariedade para com
seus subordinados e de altivez para com os
agalpqdos, faziam-no alvo de simpatias e
amizades. Meireles cultivava o prestígio que-
possuía, pondo-o a serviço da propaganda
o da causa revolucionárias.

Apesar de conhecedor do desequilíbrio
de forças materiais a favor do inimigo,
Meireles nunca teve um momento de vaci
lação. Cumpriu, à risca, com firmeza rovo
lucionária, a sua missão. Meireles, porém,
não tinha ainda uma fume vigilância de
classe e subestimava o inimigo. Seu espí-
rito franco e leal não estava completado

por um sólido conhecimento da falta de

dignidade e de escrúpulos da reação a ser-
viço do imperialismo. Tomaz Meireles, por
exemplo, jamais acreditou que um de seus

colegas, tenente, como êle. da-2.» companhia,
fosse um provocador policial.' 

Foi êste policial, que. mais tarde, iria

assistir- nas masmorras da rua da Relação,
'súpiiciárem os heróicos sargentos, cabos e

soldados do 3.' .R-l. por êle denunciados o

apontados; foi êste policial que. após ter-se

entregue como prisioneiro.-aproveitandr.se
covardemente1 de um descuido de Tomaz

Meireles e do fato deste não o haver desar*-

niado, o prostou com um tiro, na testa.

Tomaz Meireles pagou com a sua vida

preciosa o descuido de um momento de. que-

bra dé vigilância revolucionáriov . ...
¦¦.,....,.^--. ¦¦ ':}'. LjQ .--. ! .:

Quinze anos rolaram sobre aá Jornadas,
mãiZÁ *a ^vembíd de 1935. Há 15 anos,
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VQélTRÃ A PROPÂUASDA
Utt üVKKKá

A ÇtimmrJÊJaniclpal ds Vo-
tuj.--r-ifi.yo. Hâe Paula, apr^ou
por umanmidoda um teUgrama
á Associação Brasileira de lm-

prensa prolesftMUa» centra a
propaganda da guerra roalisa-
da prit-r tDkirioe Associados»,
d,» agente ianque Chatcaa*
brland, o aval prega aberta-
spcafe u guerra, *«»« vioten-
fo desrespeito á nossa Carta
Magna, qu* proíbe toda e qual-
inter propaganda guerreira».'.

QPsT RJtanFUHK O 19 H.O.

Prosseguem com o moAor vi-
' .'/os* oa protestos populares em
ü xalvador contra a transfcrtht-

cia do 19. B.O.'para Belém do
Pará, onde se encontra amea-
çatiu de ser embarcado para a
guerra coulrq a Coréia. A As-
aofíttiçAo Feminina e a União
dos Estudante» Secundários da
Bahia dirigiram, neste sentido,
veemente protesto ao Comando
aa Sexta Região Militar.

DEPREDADA A ESTAÇÃO

Populares que se encontra-
vam aglomerados na estação
de Mesquita, nesta Capital, ir-
rltados com o atraso dos trens
da Central começaram a pro-
xestar energicamente, chegando
a quebrar tudo o que encontra-
vam pela frente.
'MRCONIO

O Movimento Carioca pela
Pas divulgou uma nota cha-
mando todos os patriotas à lu-
ta para impedir a exportação

. de zircãnio dp. nosso pais para
. os Estados Unidos. Segundo foi

divulgado, o Banco de Exporta-
0O — norte-americano — está
cogitando de financiar a expio-
ração desse, minério raro em
todo o mundo e essencial para
o fabrico da bomba atômica.

Tewem&icwa
ODIOSA MUU1DA DE GUERKA

j-M-tr-i. o mmmra r-.*.«..-.--r as .».->-s dflwteaafet mm
eadefnm o tangue da ps^tiiud» famifaüa ww t-«il«*4<* dm Wa*\
,->iir«i, oa forma aeuna * r%vutto*i*f. A»*im d <ft»« nova mm
dura de guerra oe«M de »** edufe-Je -M -ifuui 4d<**rm\
Uma ameaça mai» éir*ia # «faltfra -.--.• sobre a* /-#«-«**-a.» *****

sueiras,

êtm mensagem «nvuidts, m, fmriamtMto de aatsadurtê, a «*?
tador propôs *éria* alteraçor* na UI do Serviço Militar. Vmé
dela* di* que a tobrigaçúo poro tom * tmico militar em
tempo de pa* eomieçaré na dm t.» do «wo vm gur o sreátlsil
ro atingir J7 am* o mbsistirâ até At «< dezembro do am em
que completar |5>.

Istu quer dLsrr que, segundo e dltmlxêta, a Ineorporacêa
oa nossa juventude ús força* armada» dortod aos iC ano* iê
Idade. A* atteraçõe* proposta* por Putra e Conrobert, a man»
do do* htcmidlârio* de gmrra m**)erkem9M, também dlemê
respeito a adiamento do lkeuckv,trmta. convocação de rtvervim
ta* para manobra* * coisae aeai^aafot. Tudo mullo clara.
V**r«' quer que examina o panorama militar dos países éa
eorbita do eotosso», verá facilmcitta dn qtw se trata. Vma m*>

atan s^cinante ao* ii m**e* exigida» pela» tmpcriatltta*
americanos ao* seu» lacaio» aa amüma francês. Um tribal*
ae sangue cobrado aos tare* brasileiros jie/f»a poapstftt ato*
micos, com a onf«e.|Kiçao de dois om^-j sobre a hei ia Servi
ço MUitar amaa em vigor,

Que a* mãe* brasileira»,
medida de guerra de Dutra e . .
m-Hi.ii-1 arar» de protesto* contra esso moiistrueeo atentada ao
tiirctfo a vida e d paa que tem a nosia mventude.

qu» os foven» ameaçado* fie
da iiniurUttimo. organizem ée*

UM PASQUIM POUCLIU; ;
íJepoís que o ffrowo Vargas e o assassino Aderem cem-

oraram a cA iVotkHo>, tomou-ae aquele vespertino um órgã*
policial no estilo do *0 tílobo», uma sucursal do famigerad»
a-i au rua da Relação.

ila dias esse repelente jornal, fazendo-se oco do selvagem
terrorismo naei-amerteano contra Prestes o outros membro»
da direção nacional do Partido Comunista, contra os quais foi
decretada uma ordem fascista de prisão prcven«tJa, puMIoo-
va uma galeria do fotografias daqueles destacados patriota»
c lideres populares, cobrindo-os dc insultos. Não sabem os cães
de fila de Vargas e Ademar que suas infâmias não atingem ot
lutadores da paz o da nossa independendo, que não medem e*>
forços nem sacrifícios cm defesa dos interesses de nosso povo

Entretanto, processos nazistas como esse do órgão getu>
listu-adcmarlsta, iguais aos dos negros tempos da ditadura
ponciai ae uctuiio o /¦"...« to, servem como advertência as
massas, mostra-lhes o perigo real que pesa sobre seus lidera
c a necessidade do ser criado um efetivo movimento de sptula*
rwdade a Prestes e seus companheiros, movimento esse capai
de paralisar o braço dos bandidos a serviço dd ditadura e da
imperialismo. Nosso povo compreenderá a gravidade, da sitw
ação de que a sórdida matéria irtscrfa na cA iVoticla» é ape-
nas um indicio. E repudiará um jornal infame como esse qua
hoje não passa de sucursal da policia nazista de Dutra e Ume
Câmara e dá uma perfeita idéia do que pretende fazer no go
verno ò tirano do Estado Novo.

A Revista do Clube Militar e a Liberdade de Pensamento
Há três meses que a im-

prensa que faz a criminosa
propaganda de guerra e de-
fende o envio de nossa ju-
ventude para a morte na Co*
réia investe de todos os mo-
dos contra a Revista do Clu-
be Militar, devido a uma
crônica sob o titulo de «Con.
siderações sobre a guerra na
Coréia» ali editada. Jamais,
se viu uma campanha tão
intensa contra uma publica-"ção. E nunca também tantos
Jornais a um só tempo usa-
ram os mesmos argumentos
sobre o mesmo assunto. Des-
de o nauseabundo Chateau-
briand, os serviçais ianques
Orlando D.antas e Paulo Bi-
Itencourt até os mais obs.
curos escribas venais.da sa-
dia, a mobilização atingiu
a todas as fileiras dos tra*
ficantes de guerra. Isso bas*
tampara caracterizar o centro
diretor que movimenta to*
dos esses agentes da agres-
sãò: a embaixada" norte-
americana. Trata.se, desse
modo, de uma interferência
indébita de uma embaiscada
estrangeira, através de in«
dividuos • desfibradòs, venais
e destituídos de brio nacio-
nal, em negócios internos de

nosso pais e, mais do que
Isso, de uma tentativa de
interferência na vida da
mais importante e tradicio-
nal associação civil das for-
ças armadas.

Qual a tese que defende
os desesperados atacantes
da Revista do Clube Mili-
tar? A teso de que, tendo o
Brasil seguido na ONU a te.
se americana de que a Co-
réia e não os Estados Uni-
dos são os agressores i.a
luta que se desenrola em
solo coreano, não tem um
comentarista o direito de as-
sumir outra atitude que a
do governo de Dutra.

Vê-se logo à primeira vis-
ta que se trata de uma te*
se fascista, a tese de que
oficiais das forças não têm
o direito de pensar e discer-
nir entre uma coisa e outra,
entre ,0 que convom e o que
não convém à vida, à inde-
pendência e o futuro do
Brasil. Podem as forças ar-
madets se submeter ás es*
sa estúpida imposição
quando se traía de um as*
sunío em debate numa pu-
blicaçãò de uma associação
civil de militares e não de
uma questão. de doutrina do

estado-maior num instituto
de ensino militar? E* dar»
que não.

Dal a nota da diretoria
da tradicional entidade em
defesa da livre manifestação
de -ensamei. 5, colocando
a questão nos devidos'ter-
mos e reafirmando os ¦ prin-
cipios democráticos do pro-
grama para cumprimento do
qual foi eleita. Lamentável
é o general Newton Estillnc
Leal, cedendo ao que 1 cha*
mou de «pressão avassala*
dora» e impressionado .com
a, guerra de nervos-v dor
agentes de guerra, r.tenha
feito as declarações ncapitu*
lacionistas que a imprensa
sadia lhe atribuiu. O gene-
ral Estillac comete o erro
de subestimar a força da
oficialidade patriótica quo
lhe deu a vitoria contra o
candidato americano Cor-
deiro dc Faria. E este não i
o caminho certo a seguii
principalmente quando já
se vê que, em face de sua
atitude capitulacionista, o
imprensa guerreira •• Qyáge

-mais, indo ao ponto de re
clamar insolentemeníeí' que
soja estabelecida a censura
na prestigiosa revistai

Nacional Libertadora, que hoje, cobre è
guia. centenas de milhares-de brasileiros .—••
homens, mulheres e jovens — soldados dc.
Prestes, continuadores da,luta de Tomai

,Meireles.,,, ^^-r•-...-: .•¦¦.' ¦ü^/íh&Fí??
Ò Brasü, hoje, ~ mais.do que em,No-

E nós sabemos, nós temos .a esp3ra-v;d
e a convicção de que, guiados por Pre-stes.
ergueremos bem alto a bandeira .que so
embebéu no sangue da juventude .gloriosa
de Tomaz Meireles -— o herói popular de
áossar^lutoS^soldado da Revolução 

'fôrasl*

tomífôüô nosso- camarada, o 
^.v^h^»*^a ^Tauèlr^ a inS^Mcim^et^léxé^ conquistando para nos$a P^ja. a

StneÍ^,coxw^^ *sj_i__&)m^
O sangue vi.ificadorido. h^tÀíT^^ *HíÉ^ 

'^^É^ííiu 
a miséria a a «orne», 9*Mm* $**'&¦.&:. ^.^m&-(á-%'

e«©c«E.do^;.a.-Jban*^^ w t^mám^'^-^^'-'^ .,'V-í >-'/. >:'' í-
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As No» Tarefas Depsis Io Congresso
O S^siindo Cengresse Mundial doi. I*ar*

tid_riott da l*as foi uni b*»!»n**o da» fort*ai
bjm no mitiulu litleíro c cm cada pai» se em*
ponham cm evitar uma noi a gti.rra contra
n humanidade. ftsM balanço d.»mon*lrô»i que
as fârcan da pax rreücem dis a dia, ae lon».»m
maia conscieide-* de •sub** baeBSSS re*.|>oiHabi*
lidadeM c ganham confiança cm si mesma** ns
base daa vitória* já conquistada**.

Entre aat vitórias da força da pax, a mais

NITICIÜIIH
URSS — Em -Moscou foi

realizado um grande comi*

*»ur«W££gs sgs is^jMímm^Mm»
500 milhões de pessoas ao Apelo de Eatocol
mo pela proibição da bomba atômica e con

Xuo Mo Jo, ,ice.pre..deule da República Popular da China o

membro ds delegaçio chinesa ao II Congresso Mundial dal Pss.

Em nome do poro chinês êle apresentou s proposta para que o

bandido nazt-la Mac Arlhur, que chacina aa populaçfiea pacl*
ficas da Corna, t&*** cont»idera«U rriwinoso de guerra.

kf_'*yww_V_VWi ,_.%-___-_-^_-__.-.-^."

AS 5 PROPOSTAS DA CHINA
NO CONGRESSO MUNDIAL DA PAZ

í_"«v_'V,_"-v_v _•••*. r-i»y%F_vvjvv_niw.

Marchamos para a
conquista dos S mí
Ihões de assinaturas

O chefe da delegação da República Popular da China
ao II Congresso Mundial dos Partidáios da Paz, Kuo Mo*
jo, vice-Ministro do Governo popular da China, apresen-
toa em nome do povo chinês ss 5 propostas seguintes:

- Pôr termo à agressão dos Estados Unidos e
•utros paises na Coréia, exigindo a retirada
de todas as tropas estrangeiras que lutam
em território da Coréia; solucionar pacifica-
.tente o problema coreano, que é a tarefa
•entrai da luta atual pela paz no mundo
aiteiro.
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Reivindicar a cessação imediata de toda e
qualquer intervenção dos Estados Unidos na
luta do povo chinês pela libertação da ilha
Formosa.

Reivindicar que o general norte-americano
Mac Arthur seja declarado criminooso de
guerra. Mac Arthur é o principal organiza-
dor das agressões armadas no Extremo Ori-
ente e o principal instigador da transforma-
í&o da guerra da Coréia numa guerra mun-
Ciai.

Lutar decididamente contra o emprego da
arma atômica e contra todos os tipos de ar-

mas de extermínio em massa de populações,
reivindicando seja declarado criminoso de guer-
ra o governo que primeiro empregar a arma
atômica com fins de guerra.
•Reivindicar ã: redução simultânea dos arma-
mentos de todos os Estados e estabelecer um

controle efetivo dassa redução, assegurar a
coexistência pacífica entre os países,... bem
como a ajuda recíproca — econômica, poli-
tica e cultural — entre os povos.

É este o objetivo traçado nacionalmente
pelo Movimento quc se bate pela proibição
das armas atômicos: conseguir, em breve
espaço dc tempo, 5 milhões de assinaturas
ao A pólo de Estocolmo.

A esta hora, os 4 milhões de assinatu-
ras que os partidários da paz tinham se
proposto angariar em todo o pais. estão
assegurados e ultrapassados. E o entu-
siasmo com que o povo br-isileiro apoiou
a campanha de assinaturas contra a bom-
ba atômica pode e deve ser aproveitado
pa*ra conseguir uma cifra mais elevada do
que a prevista anteriormente*

Os 5 milhões constituem um lotai Ta-
cilmente realizável. A melhor prova 6
qué São Paulo, tendo ultrapassado sua
cota de 1 milhão e 500 mil assinaturas,
se propôs atingir em breve os 2 milhões.

«fergo crimi»,_,o dc 
^•Jg*^ do consagrado aos resulta

pt»*, atill«r «sa arma ronlra qualquer R£ 
^ ^^ Con%fmQ

0 Apelo de E>loco1aio f"», Ml!M# um Talor Mundial dos Patt.dáríc. da
ds mobüUaçIo de n*Um mum'1*1"»**"***" pM. Compareceu á mane
• lula contra a «ucrra. U nâo potaM \# £&& - ' 

dll numero dt-nenhuma dúvida de que foi tfSI m»*hilu«ça" .estação granue numero w
da opiníSü pública mundial o principal ob-*t». operários e camponeses que
culo no lançamento da bomba, alfamlcn deram seu apoio ás resoiu-
i.orlcanurlcano» conlra o povo da Corria. 1 ^ 

do 
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Congresso
prometendo envldor todos
os esforços para que elas

•*ejam vitoriosas, assegu
rando a paz entremos pevos.
Os oradores destacaram que

os representantes de 80
paises reunidos em Varsovia
na Polônia, apoioram um
programa de paz qut visa
um objetivo humano: livrar
a humanidade de uma nova
guerra. Enalteceram também
a criação do Conselho Mun*
dial da Paz que prosseguir/
a luta por êsse objetivo. »

Urge, pois, que cada Estado estabeie
í ça planos de emulação, oferecendo pvê-* mios aos recordistas individuais e coleti-

vos, para a consecução dos 5 milhões de
„ assinaturas previstas paia todo o pais.
V Será esta A melhor demonstração .da*fm força do movimento da paz no Brasil e

uma advertência aos imperialistas norte-
americanos de que não conseguirão recru-
tar os nos30B irmãos e os nossos "rilhos

para seu programa dc colonização mundial.

de guerra dos Estados Unidos e acua lacaio»
em «litros-» palse», a. foi Impedido graça* a cam*
panha que tem por centro o ApMo de Bito*
co,,n0' ... * i e

Mas o balanço triunfal rr_lnado pel» _>e*
gundo Congresso doa Partidário** da Pat em
iflaçio ao Apelo de Estocolmo nio alsnifica
que a grande campanha tenha chegado aa
fim. Significa, isto sim, que êle ealrs numa
nova fase, uums fase superior, em que os par*
iidirios da paz exigem, agora com mais força
ainda, «slimuladoa pelas primeiras fitoriag ad*
bre os imperialistas guerreiros, a proibição «Ua
armas ntômicas e de todas as demais armaa
de eiterrolnio em massa de populações, com»
a projetada bomba de hidrogênio e os gases
venenosos que os americanos fabricam comes*
sadamente.

Exigem, ao mesmo lempo, a solução pa-
cífiea do conflito da Coréia e a evacuação de
iodaa s tropas estrangeiras que in-radiram
aquele país.

Exigem a redução imediata dos amamen-
toa e daa forças armadas e um fim à corrida
armamentista açulada pelos Estados Uuidos.

Exigem a condenação da propaganda de
gaerra e a punição doa autores responsáveis
par easa infame propaganda, que ameaçam
gravemente a colaboração pacífica entre oa
povos.

Exigem, lambem, a puuiçio exemplar doa
criminosos de guerra, como o general-gang-aer

5 Desta forma, os £00 mii restontes têm *\ 
fá^ jgfa Arthur,' quei devasta os lares do

J que ser conquistados nos denuu. lLatados. ^ CdreilM)5i ' *itv-_ ««;. mi. c*<h, Y.*i:u\n .r.h.htlr». .« ^ 
gSo. tntfM pjítica. « imediatas, diante

-. das quais devemos r.iultiplicar os nossos esfor-
í ços no sentido de fazer com que delas parti

«ripem as grandes massas do povo e ea parti

Ç".A*_*_"_%"_"_"_'*_'V •_-_"_-_"_%V^_'VV:V

etilar a classe operária, ao lado do repúdio mais
vigoroso ao envio de soldados brasileiros para
a guerra dos norte-americanos contra a Co*
réia ou qualquer outro país e a condenação &
ajuda aos agressores com gênero** alimentícios,
como pede Dutra ao Congresso, enquanto o
povo brasileiro passa fome e o custo da vida
sobe em proporção alarmante.

PRÊMIOS INTERNACIONAIS DA PAZ
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CIFRAS DA PAZ1 i

PORTINÀÍU EREMIADO NO CONGRESSO
MUNDIAL DE VARSOVIA

CONGRESSO
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i O Segundo Congresso Mun-
dial dos Partidários da Paz,
reunido em Varsovia, revelou
o gigantesco avanço das fôr-
•ças da paz no mundo inteiro,
conhecendo-sé ali algumas ei-
iras que mostram como a luta
cin d.-csa da paz ganha as
grandes massas dc todos os
países e abrange um número
eada vez maior de povos. Aqui
estão algumas dessas cifras:

! —- 500 milhões de pessoas.em
todo o mundo assinaram o
Apelo dé Estocolmo exigindo
a proibição da bomba atômica
eomo arma de guerra e con-
Siderando criminoso de guerra
contra a humanidade p govêr-
jio que primeiro utilizai' á
í»omba atômica contra qual--guer pais. • < • : y-

JiõOOk comitês locais .»de
^e£^-)dav<;pa£;_á' f^am.^rgar

suas cidades, vilas, povoados,
empresas e fazendas de quase
todos os países do mundo.

— Comitês nacionais de Pai'-,
tidários da Paz estão organiza-
dos em 75 países. ? :

~ No Congresso Mundial da
Paz estavam repi*esentadas or-
ganizações operárias, campone-
sas, intelectuais, científicas,
de mulheres, de jovens, reunin-
do homens e mulheres de to-
das as tendências políticas e
religiosos, comunistas e ateus
— cpngraçando fraternalmen-
te á todos um só anseio — a
segurança mundial pela con-
solidação da Paz.

— O Manifesto saído do Se-
gundo Congresso Mundial dos
Partidários da Paz e a Men-
sagem à ONU foram subme-
tidos a votos da assembléia e
aprovados por 1.600 represen-
tantes de 80 países, havendo 3
votos contra e 2 abstençOes.
Assim, os dois docuineatos fo-

" ram aprovados quase por una-
nimidade* Ao serew. aprova-
dos, .todos o& .a^isxtentes^le-,

„ ..ívan^ranve prorroxnpèr^m em;
diversos ..países . aplausos' •tf^rfântes^-i1-'-^*-'.r
atíva**íiehte- co_-1''",4i—- 
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O Segundo Congresso Mun-
dial dos Partidários da Fatis,
recvmeinente reunido em Var-
sovia, julgou os trabalhos apre-,
sentados como' contribuição
de escritores, poetas e arttstaá

a- luta em defesa ãa pa*. O
-jrtrí resolveu conceder prêmios

a os. seguintes trabalhos:
_,» __ Çqnferir o prêmio'Ko-'

nonfico da Vaz, como exceção; '
ao escritor mártir tchecoslová-
co Júlio Fuchich pelo seu fa-
moso livro «Testamento sob a
jorca», que escreveu nas vés-
peras de ser executado- pelos
fascistas alemães qne ocupa-
vam seu pais.. .

. 2." —- Conferir o Prêmio In-
ternacioiiaí de Literatura ao
poeta chileno Pablo Neruâa
pela sua poesia dedicada à luta
de libertação doè povos ãa
America: «Que desperte o le*
nuador>,

•{•." — Conferir o Prêmio In-
ternacionál de Arte ao pintor
francês Pa oi o Picasso
peto seu desenho «Ã Pomba
üc* PttZD, hoje mundialmente
conhe&ião, .e- ao cantor norte-
americano Paul Robeaon pela
sua «Canção ãa Pa-**?.

jt.* ~ Conferir o Prêmio In-
tèmaciànãl às Cinematografia
è$>tWnl&/ànW
ít**»/. peta**se«ifilme •*>_•;ultima

pelo seu, livro rSóbre a França
ocupada-»; na esfera da arte,
ao pintor brasileiro Cândido

-...iPorttíiàín pelo'seu mural «Ti-
lico-iiúitgaró' «nèèfüe da Ju- ' 

raãentes*. * *¦•.'
venttiti&ila PaM,','¦'• -¦'-—'¦.¦

5* ~ De âcôrdo com o a-rtP'
go 7.* do Estatuto do- Comitê
rerman,eme .. mg ., vongresso.
Mundial . 4os Partidários da
Paz, o jtl-ri conferiu urna me-
aalha de ouro da paz, na es-
je^a dajiterajpura a uma.re-
vista:, do. Lipmo -e ao escritor,
francês- Jean Richard Bloch

:, WfM **-**» •*-»' if'.**-.."*1 *t* ^. *g, ^» n.-v« •*-*-* *-.,*-* **»• »

Secretaria do Conselho

. . »
Realizeu-se em Varsovia, a 23 de novembro, a pri»

meira sessão do Conselho Mundial da Paz, eleito no
Segundo Congresso Mundial dos Partidários da Paz.

A Secretaria do Conselho emitiu um comunicado•sobre a composição do Bureau do Conselho Mundial, no
qual estão representados os seguintes países: França
(Joliot-Curie, presidente), Itália (Pietro Nenni, Secreta-

rio), Estados Unidos, União Soviética, (Alexandre Fadei-,
•ev), Republica Popular da China (.Kuó Mo-Jo), íngla-
terra, México (Lázaro Cárdenas), Polônia (professor
ínfèld), África do Sul, Brasil (sra. Branca Fialho), No»
ruegà, Austrália, Tcheoosiòváquia, Espanha, índia.

O Secretário geral ê~o francês Jean Laffitè e os Se-,
crétáíiòs''iépTèsenf&xtí':""« íólômá, França, Estados 

'.Uni-
'""'dos, URSSy China", Ii-rgiaten*a e Brsdl (engenheiro Pala-

:. T- iinzi, 
' 

tázaáos ^nos diversos ..países i:_:á_üfâfflci:*t«aa^^ í*1,m? ^__E____ && *^'W _. _. _ ^ -.:_--_-- ^ _, _
^W. trabaílw^dd:;'a'fí^ éú-*^ - |íi_^#:áfetóil^^ ^*tJ_^^^í';t:Vr.l'7?"_1.PFT_ 24__1*___ Uin

•';-''' ¦":'*••¦'" :,;-' ••*-'• ¦ •' yyX.:. 
à*;»-. t'Í"-.:;-*f: _• ».:---'^;- -$?->*\-':v£'- *i^~var*;. ;,*;,. 

9.»Jví"jc .rC.; ii?-_*fjT"*»wi'yj1 -i/> . -'. -^ ¦¦ . .;l ,.:,'-J.".'-

2121950

POLÔNIA — O preside-,-
te da Republica Popular áa
Polônia, Bierut. ofereceu
uma recepção em honra ao
Conselho Mundial da Paz
eleito no Segundo Congres»
so Mundial aqui realizadc
Bierut declarou, enire ou,
trás coisas:

"Em nome do povo polo»
nês, exprimo a minha írv
tegral solidariedade pelas
grandes decisões aprovados
no Congresso àst Paz, a/
quais correspondem aos de
sejos das vastas massas po
pulares da Polônia, qu.
condenam a guerra e qu."
rem a paz, O povo polonês
está firmemente disposto a
defender a colaboração pa»

. cifica entre os povos; .

INGLATERRA — Em
L-oridres. 'foi" realizado um
cómicio nó qual falou, o
chefe da delegação inglesa
que regressou do Segundo
Congresso Mundial da Paz,
na Polônia. O delegado bri-
tanico —• que é um deputa-
do conservador — declaro*,
que o. modo de viver na Re»
publica Popular da Poiônír
corresponde aos ideais d*1
cristianismo mais do que f
da Inglaterra; "F um pov***
entre o qual.se sente cari'
nho, simpatia e fraternida
de. humana, sentimento
que eu como cristão opoi**1
sinceramente" — declarou"Posso afirmar acrescentou,
que durante todo o Con-
gresso pude constatar com
toda a clareza que aquilo
que* dizem do povo russo •*
do comunismo não corres
ponde á realidade, de mo.-?
algum. Não e*< ste "corti-

na de ferro"; Em Praga fu1
recebido por centenas d-
jovens que exclamavam —
"Viva.a Paz|" — e cantií1

-. vap^£an$çÍ;:com5graàa$ i
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O CAMINHO PARA OS CAMPONESES
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y-jgygi ^aoEi OCRÁTICA
de Libertação Nacional
PCIGUNTA — QUANTOS BIAS1*

LEIROS VIVEM NO CAMPO?
RESPOSTA — Dos lt mllli-Vs 571 mil

íírt ttabltantea do Brasil (pelo cens© de
]t>lO>, 28 milhões 432 mil 831 vivem no
campo. Esta cifra representa mais da me
pde (08.39*>í.) da população do pais.

PERGUNTA — QUAL A POPULA*
ÇAO ATIVA NO CAMPO?

RESPOSTA — 9 milhões lt!6 mil 825
pessoas se ocupam da agricultura e da pe-
cuarla. Um terço, portanto, da população
do campo, total este que engloba, natural*
rtwite, homens mulheres e crianças, que
também sfio obrigados a trabalhar para
nfio morrer de fome sob a opressfto dos

;randes fazendeiros.

Esses 9 milhões representam mais da
metade (67,40 por cento) de toda a popu-
tação brasileira com mais de 10 anos de
idade.

PERGUNTA — QUAL O NUMERO
DE PROPRIEDADES AGRÍCOLAS EUS*
TENTES NO BRASIL?

RESPOSTA — Apenas um milhão 903
mil 868, para mais de 9 milhões da popula
-*ão ativa do campo. Isto significa que somen
uma pequena minoria de brasileiros pos-
suem a terra. Admitindo-se que cada pro*
prietario tenha uma única propriedade (os

grandes fazendeiros têm muitas fazendas,
em geral) conclúi-sc que são proprietários
20 entre cada grupo de 100 pessoas que
trabalham no campo (20,8%) e menos de 7

pessoas entre 100 das que moram no cam-

po (6.7%).

PERGUNTA — QUANTAS PESSOAS
f ÊM TERRA?

RESPOSTA — Cerca dc 80% dos que
habalham no campo não possuem terra,
e vivem assim como parceiros, arrendatá-
rios e assalariados — explorados enfim

pelos grandes fazendeiros. Desta forma, a

ãassa sem terra vai a mais de 7 milhões
dos habitantes no campo. Isto significa que
a terra no Brasil está monopolisada por
uma pequena minoria de latifundiários em

cada Estado, em cada Município, sobretudo
' as melhores terras.

Para se avaliar o grau de concentração

da propriedade territorial no Brasil, basta

saber-se que há cerca de 1.000 proprietários
com mais dé 10.000 hectares de terra. E,

o que é mais alarmante, existem 60 pro-

pnedades com mais de 100.000 hectares,

assim, 6 milhões de hectares -. 3,2 por
•ento da aérea total das propriedades rurais
- estão em mão de 60 famílias.

O resultado é que há milhares de pro-

priedades insignificantes, como no Mara-

nhão, onde 81 e meio por cento das pro-

priedades têm menos de 5 hectares.

PERGUNTA — COMO CONQMS-
TAR A TERRA?
RESPOSTA — Através da luta organi-

• -.ada das grandes massas camponesas, di-

rigidas politicamente pela classe operária.

Através da Revolução democrática popular,
isto está perfeitamente claro no PROGRA-

MA da FRENTE DEMOCRÁTICA DE LI-

BERTAÇÃO NACIONAL, do grande PRES*

TES, que aponta o caminho da libertação

das massas camponesas. Para isso, ç preci-
so que os camponeses que querem terras

se organizem em ligas, associações, irman-

dades e outros meios de luta pelas suas

renindicações, desde as reivindicações irne-

diatns até a posse da terra
*.;--<• t-tar-M-a

Os camponês brasileiro» vivem na mais nc camponeses do Brasil que já lutam pela sua liber"

ira miséria, debaixo da mais veror exrtoração pa tácito, podem conquista-la sob o comando de seu
los grandes fazendeiros. Mas. como os campone- grande lider — Luiz Carlos Pre-*-tn*
ses da Rusj-ia, da Europa oriental c de China, os

O PONTO 4
00 PROGRAMA OA FRENTE DEMOCRÁTICA OE LIBERTAÇÃO NACIONAL

i

LUIZ CARLOS PRESTES, KM BEU MANJl»'ES
FRENTE DEMOCRÁTICA DK LIBERTAÇÃO NACIONAL,
MINHO DE SUA LIBERTAÇÃO. DA CONQUISTA DA SU
1 DO PROGRAMA:

PELA IMEDIATA ENTREGA DA TERRA A QU
íiRIEDADES LATIFUNDIÁRIAS COM TODOS OS BENS
NIZAÇAO, E IMEDIATA ENTREGA GRATUITA DA TE
CULOS, ETC, AOS CAMPONESES SEM TERRA OU PO
TRABALHADORES AGRÍCOLAS QUE QUEIRAM SE DE
MAS SEMI-FEUDAIS DE EXPLORAÇÃO DA TERRA, AB

-„VALE*- E OBRIGAÇÃO DE PAGAMENTO EM DINHEIR
ÇAO DAS DIVIDAS DOS CAMPONESES PARA COM O

USURARIOS.

TO DE L* DE AGOSTO DÊSTE ANO. NO PROGRAMA DA
APONTA AS MASSAS CAMPONESAS SEM TERRA O CA-.

A FELICU-ADE E BEM-ESTAR. EIS O QUE DIZ O PONTO

EM A TRABALHA — CONFISCAÇAO DAS O ANDES PRO*.
MÓVEIS E IMÓVEIS NELAS EXISTENTES, SEM INDE-

RRA, MAQUINAS 1*3 FERRAMENTAS, ANIMAIS. VEICU-
SSUIDORES DE POUCA TERRA E A TODOS OS DEMAIS
DICAR A AGRICULTURA. ABOLIÇÃO DE TODAS AS FOR-
OLIÇAO DA -MEIA**, DA c.TERÇA>, ETC, ABOLIÇÃO DO
O A TODOS OS TRABALHADORES. IMEDIATA ANULA-.

ESTADO. BANCOS. FAZENDEIROS. COMERCIANTES E

1 — Pon que a confiscação das grandes
propriedades latifundiárias?

— Porque o monopólio da terra é um
dos principais fatores da miséria e do atraso
do pais e o principal ponto de apoio da
opressão imperialista norte-americana.
Urge liquidar tão odioso entrave ao nosso
desenvolvimento, não num futuro longin*
quo, mas agora, através da única solução
possível —- a solução revolucionária apon-

tada por Prestes: a tomada das terras dos
latifundiários.

Desta exigência os camponeses sem
terra devem faier o motivo fundamental de
sua luta, procurando realizá-la por todos
os meios, partindo das reivindicações mais
imediatas e sentidas dos camponeses de
cada região até a conquista das terras dos
grandes fazendeiros.

Í2 '— Por que a entrega de todos os bens
moveis e imóveis das grandes pro.
priedades aos camponeses c^ue que„

rem terras ? •
—» Porque para cultivar a terra e pro-

duzir o camponês necessita de instrumentos
adequados: tratores, arados, enxadas, en*
genhos, moinhos, etc, toda uma maquina*
ria que acelera e aumenta a produção. £
não só a maquinaria: também animais —
o gado que produz carne e leite e os ani-
mais de tração e carga.

De posse da terra o camponês tem in-
teresse de produzir, e produzir não só para
si e sua família como também para o mer*
cado. O resultado será um aumento ime-
diato da produção de gêneros, de todos os
produtos agro-pecuários, determinando o ba-
rateamento do -nisto da vida. O consumo
aumentará em igual ritmo, melhorando as
condições de vida de todo o povo, liqui-
dando com a sub-alimentação e a miséria

reinantes em nosso pais.
Só então se criam condições para a in-

dustrialização em grande escala. Esta, por
sua vez, determinará o barateamento das
maquinas- e contribuirá inevitavelmente
para novo surto de progresso da agricultura
e da criação de gado, fazendo o trabalho
de dezenas de homens. Máquinas que se*
meiam, colhem e debulham o grão.

Assim, a luta pela terra é a arrancala
inicial para libertar as massas camponesas
pobres. Não há na história nenhum exemplo
de que um povo tenha conseguido progre*
dir e gozar felicidade e bem-estar enquanto
no país predomina a grande propriedade
territorial nas mãos de uma minoria de pa-
rasitas, de um lado, e do outro a imensa
maioria de explorados e oprimidos.

ção de todas as for.
is de exploração —

a meia, a terça, etc. P

Por que a aboli
mas semifeuda

¦l !L

—* Porque as formas semi-feudais de
exploração como a meia, a terça constituem
um fator de maior submissão dos assalaria-
dos agrícolas e dos camponeses sem terra

aos grandes fazendeiros, A meia e a terça

são verdadeiro roubo. O camponês pobre
derramou seu suor durante um ano inteiro
numa terra que não lhe pertence — e que

geralmente foi adquirida pelo fazendeiro

através de «grilo», do assalto e da violência

contra os pequeno*; proprietários e -posseiros,

como fazem hofe os LunwdeRi no no>| d*

Paraná —- eio fim da safra entrega ao
dono da terra a metade ou um terço do
produto de seu trabalho, sem que para isso
tenha feito o minimo esforço.

E' justo que continue esta situação de
exploração clamorosa dos que trabalham?
Absolutamente! E'preciso eliminar essa
exploração, pôr-lhe um fim. Como?. Através
da luta organizada dos camponeses pobres
que, èhtre outras reivindicações, ao mesmo
tempo que sé batem pela posse da terra,
devem bater-se contra a éntreaa da meta**

de ou de um terço do produto de sen tra-
balho ao fazendeiro.

*•£¦ Por que a obriga.
toriedade tSo pa

gamento em di.
nheiro P

— Porque o «vale» do fazendeiro • uma
ignomínia. O pagamento em vale ou espt-
cie —¦ gêneros alimentícios, remédios, in*.
trumentos agrícolas, etc — 6 uma das for-
mas de sujeição humilhante dos campone*»
ses sem terra pelo fazendeiro. E' o Impedi*
mento do direito que tem o trabalhador da
comprar o que quiser onde quiser. O vale*
circulando apenas na fazenda do latifun-
diário, é um engodo ao camponês, que devo
egixir de imediato a sua abolição.

— Por que a imedi.
ata anulação de to.
das as dividas dos
camponeses para
com o Estado, os
bancos, os fazendeL
ros, os comercaan.
tes e usurários P

— Porque essas dividas são fruto da
uma escorcha miserável imposta à massa
camponesa. De que provêm elas, uma ves

que os camponeses não melhoraram dt
vida? Provêm de impostos e taxas absurdo*,
lançadas pelo governo • pelos fazendeivM
nas suas fazendas. Provêm do roubo organi
sado dos que emprestam dinheiro a Juros
de salteador de estrada. Provêm do paga-*
mento de alugueis por choças miserável*
pelos animais que o camponês- ocupa afe*

própria fazenda do senhor, pela peq-grMM
criação que possui.

Os comunistas se batem pela anulaai*
dessa dividas imorais. Com-* se baterafl*.
contra as moratórias e outtos
concedidos pelo latifundiário GetVXk»
à minoria dos grandes fazendei-**|-fc com* ••

(Conclui na p**, m

¦

-;" r.-



*T Tu /?/ j ^^MmÍ^a
ii a escols o. tovens a Ditadores

Mau de 5.00 agua-tere* na*
.¦«¦• ri - .«ri «io DOME usina, pa*
iritc. lütura* Uo jornal* « ee
-¦>•.»«t >* i •- ái ••*¦••• ¦' ¦ ao t* <>•

i/.iii.- político ue • - " • iu* or*
•.-.¦nl. ..¦_.**¦ coletiva

HA entre o» no»»»*». agitadore*
muito* camarada» experimenta*
dos qu« iauiün oaooll.tr por
fi mct-moa o iimienal c prepn*
rar o plano das {adestra*, po*
r. •¦• e in..;. elevado o namoro
dou '!¦'«• nAo M.i oa hábitos in*
»ii.-|i.V ,-..-.i-.i o nào possuem o»
<onhe uiMi.ioi nef-iaa-ui-Mí.

Itcahzamos uc maneira re-
guiar eatudus com o.*» coletivos
de agitaçím daa arsaOra du
empi**»*. Maa a prática «te*
monstrou qua isso é pouco
para oa jovens agitadores. Ku-
tra oa mesmos t insuficiente o
conhecimento dos aconteri-
mentos atuais quo se desonro*
Iam em nosso pa.» e no estran-
gelio e da.*» campanhas politi-
co-eeonomica» nuds Uu-
porunicK. NecassUdinofl en-
ai nar sistematicamente aos
jovens agitadores o melo-
do da e 1 a b o r a ç -"- o do pia*
ao de palestras, a escolha dos
materiais, o estudo da lingua,
ampliando seu campo de visAo.
.SOmcnte é possivel alcançu r
tudo Isso por meio de estudo.-*.
aistenjúlico:;, seguindo um pia-
ao determinado. Chegamos as-
fim a conclusão da necessida-
de de organizar uma escola
paia os jovens agitadores. Já
há dois ano» quu o_>ao escola
funciona entre nós. Atualmen-
te, preparamo-nos paru iniciar
am novo poi iodo letivo. .

CÍRCULOS DS LFJTUKA

Üossa experiência demonstra,
de maneira convincente, o
grande pape) nue o estudo re-

M. |. ORATCHIBVA
guiar representa :•.¦»¦ a edu*
«•-.-.*• doa .'••¦¦¦•• agitado'.»,
|4 _»l"lUílanUO o p."».«* • ¦• ••• ¦

quadros A escola orgaUisada
«iu ''-»•* funcionou durante
doía meses « meio. Nela caiu-
davam aviadores .*ncx{>cr*ín-
tea o principiantes Durante
<**»• ea*>aço de lempo foram
s eni.. .<!" 10 círculos de estu-
do, de acordo com um progra*
ma <•¦¦•• *'i..i' ••>• ¦"•» eulilado-
sameuio e que n»i aprovado
iin.i assembléia do Comitê dü
Partido O primeiro circulo de
leitura listou do seguinte ta*
ma: «.As bases da ngitaçAo
bolchevique». O seu conteúdo
•• cou.prcen._v.-J, sem exigir
explicações detalhadas. Devo
apenas acrescentar que visa*
vanio* inspirar ao agitador a
consciência do grande valor do
bou trabalho e ensinar como
deve .ser organizada uma pa*
íf.st.a e a leitura de um Jor-
nal.

O segundo circulo dc leitura
foi ccustiluiuo para a realiza-
çáo de uma conferência sobre
o tema: .Através d*, todo o
mundo». A significação c a
diversidade dos acontecimen-
103 internacionais exigem dos
agitadores conhecimentos sóli-
dos da organizarão politica
dos diversos puiscs, de sua geo-
grafia econômica, suas rola-
ções internacionais, etc, Grau-
de parte dos jovens agitadores
não possuía tais conhecimen-
tos. Foram convocados para a
leitura dessas còhferôncias pro-
fessóres quaJ.ficudos da Aca-
demia .luridico- Militar. B'
necessário cüaer que atuai-
mento os mapas *se tomaram
nm clcnjcnlo de ajuda muito
popular e eficiente, e nenhum
fios agitadores começa uma pa-

. léstra aem rotiõâ*. nma vez

que "•¦¦ a >ua ajuda pude tor*
uar o contendo da paltAtra
mais compreensível o provai-
toso.

Po programa gerai díane cir-
culo de leitura constavam ua
segundei, temaa: «a vigiian*
cia dos homens soviéticos-, «A
i !',.;. è 0 baluarte da paz •
da segurança do inundo , a
transição do sociniismo to co*
ii.mi.i !.... , e outroa.

IMPORTÂNCIA
MHTODO

1)0

PEQUENAS NOTICIAS,

fmáiki*

.m.^ift A GRANDE USINA _.

(;'..

—** Foi realizado o trabalho de terraplanagem vm local
onde tsM sonda conatnilda a poderosa central hidro-eli*
tríca de Kuibichev. Há dois neses começaram os trabalhes
e Já foram construída* duos fábricas de indústria de ma-
douras, uma estrada de rodagem, grandes armazéns pera
material, etc. Em ambos ps lados do rio -r-nde ficará a maior
usina elétrica do mundo já foram construídas dezenas de

>•¦' casas para os operários.

O método do trabalho de agi-
taçáo ocupou um lugar cortai*
derávei do aprendizado dos jo*
vens agitadores. IlealixamoB
conferências especiais sobre os
temas: «Como organizar uma
palestra» • «Como elaborar
um plano-, Foram também
executados trabalhos práticos
em relação a estes dois temas.
Os alunos da escola prepara-
ram sozinhos, em casa, o pia-
no de palestras o depois os
analisaram detalhadamente na
presença do professor, hl' ne-
cessário dizer que a discu.s-.ao
dos planos se processou de ma-
neira extraordinariamente viva
e movimentada, enriquecendo os
agitadores com exemplos prá-
ticos.

Para terminar o curso, fo-
ram realizadas, já nas seções
da empresa, três palestras mo-
dêlo a cargo das agitadoras
camaradas Fiodórova, Safráno-
va' o Lávrova as quais foram
assistidas pelos dirigentes dos
coletivos de agitaçfto das seções
e pelos alunos das escolas.

No ano passado o programa
foi completado com novos te-
mas como estes: */0 agitador
é um organizador da emulação
socialista», «A utilização do
método direto na agitaçào-í',
..O trabalho do agitador com o
jornal.*", «como utilizar a lite-
ratura artística no trabalho
de agitação».

Durante 2 anos, 55 agitado-
res cursaram nas escolas o
programa completo. Orando
parte deles trabalha lu-je in-
dependentemente, seguros de si
mesmos, e gozam de àu-
toridade entre os operários.
VArÁtjíWAÇÂiO

mDlYWVAL
Citamos, vomo exemplo, a

camarada M. T. Nihitina.
Jovem membro cto Partido,
ela ikjuco se interessa v«
pelo tsabalho de agitação,
há 2 anos. Sua insuficiência,
dc conhecimentos, a timidez e
a falta da ; habilidade em so,
anreséntâi" diante do coletivo

».(-'-:

'.ti í'.ííii.*-'>- . • .'
'.'i'.!v ?x\h í.'*tií*.i

:.>\\ o.).o.'*'.'*' '

."•...')j.!t\.? ÒÍa. •*_*.>.

VM* nan* i* Wrm«« &•* K«t«df» Vau**' élrjiMaaa UiktimW 4* U''titafJftl*.

eiam fsiores qu* a imrf*h?.m
,ic m tiaainfoUar mm$ amf»i4»
ineme »***?« ianiua*., At<*al
inertie» tí» « um dos mHtt»>r**
ilwnVntnt i * «*• -» • *•'?. a*.*"* #$
|.ni«-»!io*. «a fáltm*a Camará»
daa de outroa ««-tdr-fa ir«*qu*n-
l<*m«-M« acorrem para a$ais*
tir An ¦»•¦¦.* |>ale»traA !-*• mui*
U letsmiura artiaiica e poi».
h.-u -;•.-(.-..•»¦_.: 

prla ••"*;*•

pela «r-ograíia fCOBÇniIOl I
m-... .:-..«ri.. oa ac-uwnnetttí**
da vida tntamacional.
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A camarada V. P. Fi.*do-
rov i cmuí..ii -mi 11MH na rs*
c*ila de agliadi-raa. Sua i--.i« *••-
ira modelo na oorpotagio n."1
4 mereceu aprovacfto gemi. O
tenm da rui-aina era: a luta
pela cultura na prudução»,
Kla soube demonsi rar aos ira*
balhadorea o significado da
organizaçáo cultural no traba*
Ibo paro aumento da produ*
ção, reduçfto de urtig.-s dc/el-
tuoaoa, tendo escolhido pura
(••¦¦o material Interessante e de
grande atualidade. A pnle-ura
tevr a mais viva repercu>_ao
entre os trabalhadores. Por
ocasião da palestra, falaram
oito pessoas, que fizeram, nau-
tas observações de ordem prá-
tica e apresentaram sugestõe»
de caráter abjetivo. A agita-'
dora camarada Fiodórova con
seguiu que todas as reivindl-
caçoes dos operários relativa
mente à elevação da cultura
no trabalho fossem atendidas
Organizou a emulação entre os
operários no sentido dc criar
uma organizaçáo modelar no
local do trabalho c liquidar
•<>:*i os artigos defeituosos.

.VOVÓS QUADROS

Podem-se mencionar dezenas
dc outros nomes de jovens co-
munistas que há um ano ou
dois mal iniciavam seu traba-
lho na qualidade de agitado-
res. Atualmente, muitos deles
trabalham como propágandls-
tas escolhidos pelos membros
da Secretaria e pelos secreta-
rios de organização do Parti-
do. O prensador da seção n.« 7,
camarada Uchakoy, que con-
fluiu o curso da escola de agi-
ladores, está atualmente en-
carregado pela organização do
Partido de apresentar infor-
mes, para os quais se prepara
cuidadosamente, utilizando-se

da literatura e dé outros ma-
teriais de nossa .Secretaria par-
tidária. Os comunistas da se-
çáo escolberam-no para mem-
bro da organização do Partido,
na seção.

O operário impresso* da se-
ção n*' 8* camarada Teriochm,
iniciou também seu trabalho
como agitador. Os seus estu-
doa na escola lhe deram güsto' 
pelo trabalho dé agitação. Atu-

; alménte faz seus estudos'm-'dividuais é realiza traba.Uio.de
propaganda,

A jovem operária Dunaieva
realiza palestras que alcan-
çam'apreciável sucesso. Como
agitadora, trabalha não só-
mente na se(_ão mas também
no posto eleitoral, como acòn-
teceu nas últimas eleições,
gozando dc carinho e respei-
to de seus ouvintes.

iüí.tre os que terminaram o
curso da escola de agitado_«es
podemos selecionar um grupo
de propagandistas para os cir-
culos .da Juventude Comunis-
ta. Trata-se dos camaradas

-Lâcrova, Gusitchina, TerióclUn,
e Azarov. Poderíamos citar
muitos outros exemplos que
testemunham o fato de que o
estudo planificado. e sistema-
tico por parte dos agitadores
os ajudou a vencer rápida-
mente as primeiras dificulda-
des no trabalho de agitação e
lhes infundiu hábitos método-
lógicos e de organização cor-
retos..

A escola de agitadores que
organizaremos brevemente, a
terceira vde uma série, nos aju-
dará sem dúvida a incluir no-
vos elementos no-nosso eoleti-
.«ye'**-agitagae . • ... .

O II Convless
gese á Gflj e
apresentado

Cl

!*» »*<* *.•*.»«

a manter
a p:*v.

CORÉIA. FORmIa

1

I
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D
D• *¦**¦*

*. .•.r-'--'

- Dianto do fato
a guerra trovada
mente na Cor*,

trás somente d.- :.>
meras ao povo coreai
ameaça generalizar
sistlmos para que cc
guerra, para (jue _.
a retirada dos exen
trangeiros da Coréia,

QifANDO -çtlâiam a Orga
.».4*a*. iiitm Ka*^*^ Unidas

i ja-voa *Ut mundo dcposi^
mnm nela pandes <**!*<?*
rançaa K a maior de**»* <?*•

Bntfttanto, a S«w» .Çfr'
turba lu.je a vida padíica
de algun» povo», r pfaca¦a?riurbi»r amaniiA a de totla
a humanidade. Be a ONU
nao Jm-Ullta a atnnún con*
fiança que dcjaiaiiaram ne*
Ia os povwi do mundo —
tanio na qu* ali «*«âo repr*.*
»«*uiAdoa peloh »eu» gover* 
no?, como m que nao estáo V|pT-MA|L!— «e a ONU rfto assegtirn VI1-.1 JNAM
à humanidade a tranqulli*
ilade e a paz. ê porque 

*.»»•

tá influenciada liOai. for*
ças que M aiasiaram do
unico caminho ponslvel da
paz universal: a busca de
um entendimento geral.

Se a ONU quer Justificai
as esperanças que continua
a merecar da humanidade,
deve voltar ao rumo n«'c
desde a sua fundação lhe
foi traçado pelos povos, e
como primeiro passo nesse
rumo, deve assegurar no
mais breve prarx. a reu*
niRo das elneo grandes po*
tenclns: listados Unidos,
Unláo Sovtftl. \. Grft Brcta*
nha. França e Hepubllea
Popular da China, para o
exame o a solução pacifica
das ("ivergenclas existentes.

O II Congresso Munuial
dos Partidários «ia Paz, com-
posto de delegados de 75
.laises e representando a voz
áutenticr. da humanidade
pacifica, insiste para quc a
ONU e os organismo legis*
lati vos perante os quais

são responsáveis os gover-
nos dos diversos paises,
examinem com a maior ur*
gencia as propostas seguin*
tes, destinada a restabele*
cer a confiança entre todos
os paises. independentemen*

sisten.,,
ou rcüti

jais.

que se encontre umi f**'»
çâo pacifica do conf in*
terno que opõe as dw pr-
tes da Coréia, e Is wm
a participação do rc s*n
tantes do povo core.'.

Insistimos para <\\
problema seja resolv
lo Conselho dc S<>(
completo, Isto 6, mm
prcscntaníes da Chi)
pular. Pedimos a *.
da intervenção das
americanas contra
chinesa de Taiwan
sa) e a cessação da
lidados contra a R**
Ponular do ViH-Nan
militar que também
uma ameaça de
mundial.

REARMÀMEN1
DA ALEMÃO

DO JAPÃCI
--* Condenamos e
neira oátegòrical

quc
uai*
não
inu«
üias
in-

K" a
iuc
PS*
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po*
'. y

•c-
Po-

rio
ias
iH.3
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st i-
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o
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erra

w

Ina*ôda
tentativíi feita *

. _ V mesmo tempo quc co-
/!_. meçovo • ejííicor na
America Latina a sua política
i. oi tintaria c guerreira, vom o-
iiojerno ae enquadrar todo o
continente nos sem p*anm da
agressão, o Departamento di>
tistuao norte-americana sehuu
m ntsces*;4ade de tem acordo
internacional que desse mn
fingimento de lagattdade a
asses pianos.

V propósito' dos twj.er.aitó-
tas era muito oarn Çuoudo
os matados Unidos, n/i-tettHV*
votvimtnto de sua expansão
imperialista, cheamaaem ate

a guerra nnindiut, deveriam
arrastar consigo os demais
pavses ao hemisfério. A Ca.*
ta aa ONU, vasada num esp.-
nto _e cooperação dos povos,
nao oferecia êsse expediente
mjtis ao . roHrrdrio , impedia
umu tu. ífiitttu. ' A/a pi tviso
portanto, à margem das Na-
çóes Unidas e contra elas,
forjar nijndamente um pacto
que amarrasse os países láü-
no-americanos à «orbita do
coíossc»',

A oportunidade escolhida
ioi a Conferência Intcr-Ame-
ricana que se realizou cm
fetropoua em agosto de 19if1.
A. delegação norte-americana

incluiu o «tirain trust-» da po-
itttca externa bi-partidária de
Truman, com Vandenbcrg: Sol
JtSLoom, Ton OonnaUy, Warren
Ausctn e outros expoentes da
ctiicanice e do. yangsterismo
mvernavionai imperialista, sob
a presidência do próprio se-
tvrelúvio de Estado, o general
Marshall.
1 iussa Conferência assu-nf»
as vêses aspectos pitorescos,
etnbora fosse um espetáculo
profundamente vergonhoso.
Numerosos deiegadoa latino-

Uma H
americanos estavam i \gé-
nua esperança dc que w>
viesse estabelecer «i i»ki
esperte de *l'lano i hall
para o continentes, a, \ttno
ctue pelo menos encoo * ou
objetivos ianques de
çao. 'Jtí nessa esperan
legados faziam diseh
nmnentos, peàinchaiu
res. Marshall, porc
como um representa».
uaao ac :yvaU
tou com inpacirênoHi
tono e as èspeculaçõi
««;i.(.a econômica* e

¦ to a*> assunto: tratav
de semear dólares pe.
nente, através de e<
BMW, mas ao contrãru
zer com qne sè abri
portas de todos os _'

.çapttal privado, facili
saque das nossa*'
pelos trustes c '""•
norte-americanos.

A'delegação ianqu>
ao prmc.pto ao Jim

mos do acordo que <''
JU a 2 de setembro
presença de Truman.
smado ot Tratado do
Janeiro, todo éle uma
ser usada na múqu
u,yiessao norie - nm

contra os pulses do i \lis-
mo, Contudo, inütn
çandidamente . «Tratt
Defesa e- Assistência
O exemplo «posterior
reta, que mostra como
perialistas ianques
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n Isso Mundial dos Partidários da Paz diri-
Orii e aos parlamentos de todos os paises,
taifio propostas destinadas a restabelecer a

confiança entre as nações
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medida tomada cm violação
doíi acordos Internacional.*,
que proíbem o rearmamen*
to da Alemanha o do J«.*fto.
Kj»m08 tentativas o medida*
representam uma gravo
ameaça à paz. Com Inala*
tenda pedimou a conclusão
de um tratado de paz »m
uma Alemanha unifica '.a c
desmilitarizada, bem * .10
com o Jap&o, c a retirada
das trqpas de ocupado das*
ses países.
OPRESSÃO

COLONIAL

3*— 
Consideramos a* \\u

lendas empregadas pa*
ra a manutenção dos

povoa num estado de depen-
dencia e opressão colonial
como uma ameaça a causa
da paz o proclamamos o di*
relto desses povos à libcida
de » à independência.

Do mesmo modo. ergue-
mo-nos contra todas as for-
mas dc discriminação rad
al, pois elas geram o ódio
entre as nações e compro*
metem a pa*.
DEFINIÇÃO DA

AGRESSÃO

4— 
Consideramos noi.es*

sãrio denunciar as ten-
tativas do.s agressores de
lançar a copíusUo sobre a
própria idéia da agressão, e
de dar pretexto à iníervcn-
oRo estrangeira nos as*»ir
tos internos dos paises

Nenhuma considera '..'fio dt
ordem politica, estratégica
ou econômica, fienlr ?iã

razão ilrada da situação In*
lema ou dc conflitos lu-
tentos em ial ou qua 1
Estado, ]K)dem Juetuicai a
intervenção armada do um
qutro Kstr.dc* aeja qual íor.

A agressão {¦ o fato cri*
mlnoso de "ttn Jantado que.
em primeiro lugar, emprega
a força arma-'*, contra ou*
tro Kstado, aob qualquer
pretexto que seja.

PROPAGANDA DE
GUERRA

Consideramos que a
propaganda de uma no-

va guerra cria a mais se-
rin ameaça h colaboração
pacifica doa povoa. Nós a
consideramos como um dos

crimes mais graves conlra
a humanidade. Apelamos
para os parlamentos de to-
dos os paises no sentido de
que promulguem uma lei de
protejão â Paz, que estabe*
leça a responsabilidade pe*
nal para a propaganda dc

. uma nova guerra; «ob qual-
quer forma que seja.

Todos os homens ho-
néstos, independente-
mente de sua ton le:. a

politica, consideram o ex-
termijiio maciço e imniedo-
so como tim crime con ra
a humanidade. P.odimos que
uma * comissão internado-
nai competente seja convo*
cac-a pava r .minar o.s cri*
mas cometidos nesta guer-
ra, c em particular a quês*
tão das responsabilidades
do-'general Mac Árilíur.

INTERDIÇÃO DAS
ARMAS DE PXTER
MIMO EM MASSA

7 
— Interpretes doa povos
que arcam com oa pesa*
dos encargos dos orça-

..motos di* guerra, firme-
mente resolvidos a gar«m*
tir h humanidade uma paz
sólida o continua, dirigimos
ás Nações Unidos, aos go*
vemos e aoa povos a* pro-
postas seguintes:

a) — interdição absoluta
de todas as espécies dc af
mas atômicas;

b) — Interdição absoluta
dos armas bacterológlc»*»
químicas, toxicoa, radioatl-
vas e todos o outros meios
do destruição em massa,
sendo tais inte dlções asse-
guradas por um rigoroso
controlo internacional;

c) — Denuncia como cri*
miuoso de guerra do gover-
no que primeiro empregar
tais armas.

REDUÇÃO PRO
GRESSIVA E CON

TROADA DOS AR-
MAMENTOS
d) —- O II Congresso 5 lun-

dial conciente das responsa-
bilidades perante os povos,
dirige-se» com a mesma so-
lenidade, às grandes poten-
cias e lhes prooõe prooder
nos anos fie 1951 e 1952 a
uma redução progressiva, si-
multanea e "numa mesma
proporção, de todas as for*
ças armadas, incluindo as
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dat filações VnUlas e faz pai-
rar a ameaça de guerra sô-

Ore\ oa povos latino-ainerwa-
nosi. 
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tíeffwulo o artigo- 3.< dtt
1. twuúu, qiHHi{i*vi "tA.titi.iriw

amcncaiiQ sêra Imedkttamen-
te ¦¦¦considerado' aiaque <e lo-
aos os Justados singnãÍàrio&,
que ticwii obrigados a. aju-
dar por diversas formas o
pais «agredidos. Mais attian-.
te são ^estipuladas essas for-
vias de ajuda^ qne vão des-
de o rompimento de relações
ate a declaração de guerra.
O agressor, para os efeitos do'iratado, è apenas extra-con-
tinentat, e a ajuda mútua ú
obrigatória dentro. de uma
«s^Oíio de segurança-» que se
estende pelos mares afora,
muito além das águas terri-
toriais, até perto da As\a} da
África e da JSuropa. -

Mesmo, 'porem, na hipótese
de uma agressão fora da so-

na delimitada, o acordo es-
tipula cônsul las coletivas è

medidas de solidariedade da
parte de- todos os mtados.
Uompreende-se o alcance des-
sa cláusula quando se leva em
conta que os imperiülistcís
ianques estendem sua rtt» de
bases militares de' agressão
por ouuus os vgnimK.ni.es, v

sem navios,-aviões e solda-
dos estão per.t anentemente
empenhados em atos de pro-
vocação, como os que so ve-
rificarant contra a fjuína Po-
pniár (bombardeios do terri-'
tórlo chinês) t contra a
-União Soviética (caso. ãe. vi-
otaçde $0 espaço aéreo pelo

MOACYR WERNECK DE CASTRO
bombardeiro ianque $Priva-
ter»), V-m pouco mais, ae as-
swji o dfmejitretn, e o.i gangs-
(.rrs ue >v awingion ¦ invoca-
rão o Tratado do Rio de Ja-
miro para faaer correr aos
paises e povos latino-ameri-
canos o risco de suas aven-
tnras guerevraa.

O senador VaMenberg co-
biivoit o asmiuo ruaemeuie,
na üonferenvla de Quitandi-i
nha, quando decla-ron: «Toda
a agressão contra um avião
ou um navio de um país ão
continente americano lora da
nona de segurança constitui-
rá uma agressão contra o
território deste Estado ame-
ncano. Os outros paises são
obrigados a Ir em'sua afiida».
Eis a que se redus, na práti-
ca, a «.defesa do hemisfério-»:
umn rvspowsuvnKMfw ijuivi.-

va dos países latino-amanca-
nos em face dos atos dè
agressão premeditados por
um punhado c.3 imperialistas
em desespero.

W. isto, de fato, o Tratado

do Rio de Janeiro: o acordo

pelo qual os governos títeres

da América Latina se com-

prometem a arrastar seus

povos numa guerra mundial

ae agressão que os Estados
Unidos provocarem.

r?ó plano internacional,
esse Tra, uio teve importante
siprtt)ivu<jao. tf.oi uma esp>
cie de balão âe en.,alo. da dt-
piomacia sotantartm e guer-

rcirq do Departamento Ae Ms-
tado, on tmtQ espÇcitzAe ensaio
geral, com fantoches -mai» do-
cels, desse outro acordo de
guerra e cont-Ario à Carta ila
ONU que é o Pacto do Atlãn-
tico Norte. Os próprios go-
ventanias ianques, aliás, con-
fessaram que o Tratado do
do Kio tie Janeiro serviu de
modelo ao Pacto dò. Atlântico.

Na situação atual do muh-
ao,, com a enorme agravaçao
üo perigo de guerra e com u
intensa pressão imperialista,
¦política, econômica e militar,
sobre o nosso pais, è èvideu-
te que o Tratado do Rio dé
janeiro significa urna tèrrívéi
ameaça ã vida de nosso povo.
.Aceita-lo seria reconhecer a
jusiijicat.va legal do massa-
cre a que o imperialismo quer-
arrastar nossa juventude. P"
o que fas o governo de traição
nacional de Dutra e Raul Fer-
nantíes. Mas a jiosição dos pa-
if lotas è muito outra: ela esta
indicada n o manifesto d e
agosto de Luiz Carlos Pres-
zes, e especialmente no ponto
% do programa da Frente De-
mocrática de Libertação, que
chama o povo à luta contra'
o Tratado do Rio de Janeiro
c todos os demais tratados m-~
vernacionâis de guerra. Exi-
gir a denúncia desse acordo
que hipoteca o nosso sahgué
aos imperiallstaç, $ o dever •

de todos os OrasMeiroa ji que -
amam a sua pãti'Wr'e osm,'
povo. . taúü ai*'' fl

%£,*& ,i«v, 3H. »* ^jn*h~-^"h-Á

!-•¦ ..*.¦* »• Mi**».*.-*: arrees e
marítimas, e indo rata w»
duçlo do um t>--*.-> á meta*
de.

t.»i medida. »?*.¦».• um ler*
mo dt**i«ivo h corrida arma-
tmmiitfia. diminuíra tn ris-
coa de Mi*re«»Ao.

l.t 1 i-mim-it aliviar oa
enctirgoa quo sobrecarregam
os orçamento* doa Itstadoa
e so r.•..«•*•. sentir iwsada*
ntenic aobre iodas *» * cama*
das do povo.

Elu |"¦rmuir.'. H.<*. lust nt
chegar ao .*•-• >i»< '••> Itr.ento
da • n.i.KM 1 Yrtvcidonnl,
e da Indispensável coopera»
ção entro todan as naçOes,
seja qual íor o sou regime
soda).

O Congresso declara que
o controle sobre a ínterdl-
Cão das armas atomlcaa e
daa deftrulçftee em massa,
bem eomo os das armas

chamadas con vendo»* ita,
afio tecnicamente possíveis,
e em consequpnda conside-
ra que um nr«»anJ»*-Tto de

coutrolc Internacional, dis*
pondo de inspetores autoriza,
dos, deve sor criado lunto
ao Conselho de Segurança.
Epsc organismo S'?rã crear-
regado dc controlar tanto a
redução dc armas convenci*
onais como a irterdlcSo das
anuas atômicas, bac_criolo*
gleas, químicas e outras,

O controle, para ser eficaz,
deve e.-'Procr*sc não aomente
sobre forças militares, o ar*
mamento existente e a pro-
duçAo de armas, tais como
serão declarados em cada
pais, mas tambem a pedido
da comissão de controle In*
ternacional, e deve esten*
der-se à Inspeção das forças
militarea, do armamento
existente e da produção de
armas que fosso simples*
mente suposta, além da
qite fosse declarada.

VIssp.U propostas de redu-
ção tios forças armadas
constituem uma primeira
oiryia no caminho do desar*
mamento geral e total, que
continua a sor o objetivo
final dos partidários da paz.

O II Congresso Mundial
dos Partidários da Paz con*
vencido dc que a Paz não
pode ser garantida pela
procura dc um equilíbrio
de forças que leva a corrida
armamentlsta, afirma que
essas preocupações não ofe-
recém nenhuma vantagem
de poderio 

"iniUtar 
a qual-

quer na^ão que seja, mas
terão como efeio c?rto bar*
rar a guerra e aumentar o
bem-estar e a segurança de
todos ios povos.
O — INTERCÂMBIO
9 ECONÔMICO E
cumrc\L ÉN-

-:3$É:r0S POVOS
-' Acèírí.uamos. que em cer-
fos-pafees/- a passagem da

economia de paz à econo.
mia de guerra perturba cada
vez mais as re!a?õ->s .econo-
micas è as trocas internaci*
onais de matérias primas e
produtos manufaturados.
Consideramos que ela tem
a repercussão nefasta sobro
o nivel de vida de numero-
sos povos, que entrava o
progiçsfeo econômico e as
correntos comerciais e que
essa situação origina um
conflito nue ameaça a paz
do mundo.

Defensores dos interesses
vitais das populações e de-
sejosos de sanear a situa-
ção internacional, pedimos
que se volte às regras nor-
mais Üe intercâmbio. e de
comercio entre os diversos
paises; na base da recipro-
sidade. Assim seriam satis*
Veitasías cnecesgiâãdes: dóS;
pqvoS,. - a;ssim seria afastada
toda fe^ía de discriminação^

¦ < ío^c^ifc^ssinf.; ser üi-:^ás?E
¦éguiÜdO *;o d«3C»volvimi>n*;
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to econômico dos grandes e
p^qixmoa Estados.
*J% — Considciamns que os™ ohsuiouios optMrtoe ao
inlerear-blo cultural en n»
os povo» goram n di««»rtlia
• a lnwmp~cen.sílo. criam
um clima de d^-confhn^n
t favorecem a propaganda
de guerra.

Consideramos que o cs-
treltamento de laços cuittt*

•raí.*» entre os povos cria
relações mais favoráveis pa-
ra aeu entendimento mutuo
t firma sua confiava na lu-
ta comum pela Paz.
. Assim, apelamos a todos
os governos no sentido de
quo contribuam para me*
lhorar as relações culturais
entre os povos, a fim do
lhes permitir um melhor 00-
nhedmento de seu pa rimo-
nio respectivo no dominio
da cultura. Pctlimos-lho que
facilitem a organizaçf de
conferências internacionais
de intelectuais, visitas de
pais a pais, edição e difusão
mais ampla das grandes
obras literárias co renasci-
mento das obras artísticas.

V ""* *?e\. 'íiao «1 aasrltar, v o ii»r,.._i»*.ur do Cerniu SovIétHtf
ét itriraa Aa Vas r prr-idbi a delegação da URSS'ae Cangreas*

de Varaõvla

1/v 
— Convidando a

*^ONU a JuatiíJcnr as
espoiançaa que o* po\*«s
d'**K»s|tiiraro nola, levamos
a mr-n conhecimento a cria*
1'fnK aob nossos auspícios,
de «tm Conselho Mundial
tin Paa.

O Couaelho Mundial da
Paa. serA um organismo rc-
pr#»sonfnrtvo de todos os
povos do mundo, que- se
trate de países filiados à
ONU ou dos que ali *o.-_ ào
representados, ou dos países
d«>nendent**»s e colonizados.
O Conselho ehnma a ONU

a cump«1r efetivamente
os deveres que lhe ca hen t
p.va firmar e desenvolve:
uma colaboração pacií'.!;
entre todos os paises. Ele as
Mumirà a tarefa elevada d*
assegurar uma paa soü^s
e continua, o que correspon
•ila aos tnteresf-es vitais d<
todas aa nações.

O Conselho Mundial d.-
Paz dará, enfim a todü 1
humanidade a certeza d<
quo apesar de todas ar. di
ficuldâdcs existentes, qut
aliás não devem ser subira
ifdas, ele realizará sua vjnis
são.

r M*********••* *+**w***+*m%***mmif>* * -a4*»» * ^¦•..v->*^.-^.|

A VIDA NA ÜR.S.S.
O ESTADO AJUDA A CONSTRUIR A CASA

PRÓPRIA
irm*

v u trabalhador so-oictico, que deseja ttmatruat saa prnprtn
habitação, como o cónmgne, uma ».'<?» tsttt Inéas at terras per-
itncèm ao Estado ou a coletividade f

O Estaaié socialista soviético fomce« ao trabalhador *s\«hç»
joto de -covstnitr sua casa o terreno para miconstrvçtio. Isto
6 feno por intermédio dos Soviets municipmit e locais — os
conselhos de representantes do povo.
, .v Á.Jaxa exigida do, futuro proprietário>-é irrisória: é de Ji

•t'0i tyiiopècks por metro quadrado e por.ano (o kopeck é a cen-
tesirna parte de um rubto e um rublo eqüivale à 5 cruzeiros).
iv as cutodes, a superfície máxima concedida a um proprietá-no individual è de 600 metros quadrados; no campo, a cifra é
mais elevada; 1.200 meiros quadrados. Assim, além da casa
própria, o trabalhador pode ter sna horta, algumas árvores
frutiferas, um galinheiro.

E oa materiais de construção de casat dt quem adquirir?
A empresa onde o operário ou qualquer cidadão soviético

travaina serve ae intermediário — obrigatoriamente — para ¦
que Cie possa conseguir os materiais ile construção de que ne-
cessita. A empresa compra e fornece ao futuro proprietário
aa casa todo o material necessário, cobraado-lhe a taxa d*-
transporte, que não entra no preço de venda do material. .

Os habitcntes das regiões devastadas pela- guerra têm pre-
ferencia sobre todos nas listas dos que desejam construir sua
casa propt*a. peve-se assinalar que somem tt nm Ucrânia, na
nussia Branca e na RUssia Meridional os /osciatoa alemães
destruíram d milhões de edificios. Assim, a principal esforço
ae construçi*o está centralizado nessas sumas, qut se recons-
troem num ritmo muito mais acelerado do que em qualquer dos
paises capitalistas que sofreram a devastação im ifuerra, como
a jnglaterra ou a França. Tem tambem preferência na coiis-
truçüo de ca^as individuais os antigos combatentes, as famí
UOS dos mortos na guerra, os inválidos t as militares.

Ç estilo arquitetônico das casas a construir não è deixado
momeasp nem a ipiprovisaçâo. Essas casas são construídas se-
«ijtiita^-de^ tanto do ponto da vista dos'tra¦/f-J^lof „ urbanisticas gomo da segurança do. tTot*tit%*çm9.
v/ y «Wftto :te de uma easm 4 rteonhtddo por
ttU guando o proprietário muda de tomai *l» ratAiênoia gnar-

i$íjf%& afé. <***«)* pa** stmturolmtn- s' 
O^fe^tl^a^l^eM*^? •?r*Wi. %*ineut™\mf<*** •*» Èm^amraa,«•:ÉTàm-.«omo ovilesenvolvimenfl HÍ.**'
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DESENCADEAR AS LUTAS PELO ABONO.
ORGANIZANDO E UNINDO A»S FILEIRAS

DA CLASSE OPERARIA
H>tm p« CUTSÚ Ú campanha ji.l.» íiímhi»! if- V.if.i' fKitt O

fii.ii "4 /ro'..i/i*i«i'í»»rf!« oexeleiitea «vivui »«ior>i«Ví«r *<*«# eom -a-
m i» il - nr fábrica* p oficina* « mm *iíi*r* *> •••> actórc* ptoflS*
• i .ii.i-, A i» ./> »M*i. . i .!- v.» r«iiii;iii.iÃ.i ,r- ¦»./- mn ./-..f ».'«, 4
mim /aro ;»"i* '•¦¦>•» e ' 'i. i"í> ;hi,.i nti;>r «t*. /ufa amplos r >-
i. *. .ii ....*.» ..-.. ..ii i.i. ;«..,! MNi»bt a •<• /'" •¦ -«» '•• * "i <í«-/»-.>u '/O
j»... «ta ihi - a pria ut>< i taçdo i.u. ••. <i. /-nr r ».. ••.<>-i :ur a ei *t*
*t* <-.r -.i«i<; .ií .i »* í.i*» íi.r-i- /.*/.. atiufio «• iiun.r-ir>j rfe mi-
rlojr e, ),..*f.i.i.»... aatfe i««í»i*"ii»*o. a Mr*7a /am/am*; atui bnsá a-
ta dos oamusiútta* ei ./... traimlt.»./...» ,..,,.,..»,, n0 »,„, ,,„
f.rtwí/»-* w(ií«it/i ojWfttliM,

(•orno «* dSVS unir «* ..,.,... *i .. <m fileiras da via*** opc.<l*
na .«».-..i. -,'».n-(<»•*. «i »-«i»»i/ii.)''.ii ií.» abonof

Mm primeiro lugar, ptamficando e orgmtsanãp tss lata*
pela sviittiHi*la desta rcivmdíeaedo. Çue *P*er dlstr plastificar
r organizar as lutaxf Quer diwr que ne devem tragar imedia-
tamenti o* piano* tia Ma incluindo desde a agitaçdo c pra-
.<•¦,.«.... tia campanha **»« desmeadeamento do urutu gerais *•
am toaa fabrica c «•tiipirMi. ein cada setor profissional, cm
mda município, em cada fitado, a preparação dan luta* devo
comlustr d oroanizaçilo dc comissões v sttb-comUtsÕcs na* cm-
presas, »'«# setores profissionais (por exemplo. testeis, fcrravl-
artov, metalúrgicos, etc.) »• estreitar as ligações miro toda* os
trabalhadores do mesmo município e Kstado. com a formaçdo
4e Uo missões centrais >* unMpai «*.* estaduais apoiadas nau co-
HiésOes aa empresa o de setores profissionais.

il/fur, h*Io iHtitta organizar somente para a luta pelo abo-
vo. ar precbto dar caráter permanente (ia organizações que fo-
rem criadas o reforçar, durante as lutas, an comissões e. orga-
afincoes operárias yi existentes, Por isso c necessário que to-
joa os elementos esclarecidos não poupem esforços para ligar
estreitamento as comissões surgidas va campanha do abono as
.lesoctaçoes profissionais existentes, át iiufôca sindicais muni-
vtftais e estaduais e á V.T.fí . transformando cada uma des-
ws'comissões cm organismos permanentes filiados às organi-
:aeoe.; sindicai;! livres e com programas dc lutas mais amplos
formulados no ino dn própria manso da fábrica ou setor orofis-
.v)(»íi«/ áurantt n atual camnaiilia.

«muiiatiiiirni» m jêméimm,
m annanbsito», tiqpitfttM f
âjíftMiaiitai* tuMa Capital rtp****
liram, unamtt*í«i»e*it*? a ewgto»
i i« flaw i«-.(*uí- do atoaiaao m
i i«*«»i»»{»m pura m »l«*içtV# ao
mu 0í8ã«í aiiidlatil
CE A HA

AHHkMUMaA MU» KKIt'

«*>m )• *n••«:.-' 4 ,• ¦:. ,1 ?".-!. (US»
-•lüi.í. i x am tarroviariiü eea*
i * ium, rj .4 üaeldlram inieiar
um» tUta t*fi^rgica |x»!a jtaKa*
monto Oo ftaUr.c.-rttmU.it, qno
CfltA MliNp-9«>l*0 «l**»*!-* AjJfltltO •
pelo *4i«»n*• ea .*** *'«i

SERGtra
coNritiuaNciA m-

i »t-a t. mm HpuIísóu-s* em Ara-
«O1». nA -*,i,,,r' (>° Hinüuralo Ua

OawtrtiçAo CSvIl, a Conferôn-
cia K-.ta.|iiui dos 'IrahatlmUiireJi

m ú* Herglne. que eonlon com a
|mrtk*l-»aç«í* U» «J*íl-*Ka*»*»i» de

»5n^fí

SAO PAULO
A8 UUCAS l't)UL»;.M l'A-

<;.\i: u ABONO! — ooni «««e
çsioínui» UuiQam*se n luta pot;
um i..í í- cie salário como arnui.»
«tt* MataJ os Heróicos (loquei-
ios etc Santos, que (lesmascá-
ram as manobras da Cia.,
%mbftin:ndo domo ela teve no
anò passado um lucro liquido
dc pri* 873!5ÜÍí870,50.

COMISSÃO DE MK1A1.I It-
(ÜCOS - Os mietálíu*gicds d«
Santo A.ndrê organizaram umsi
C^niissâp dó Abono de tNatíii.
que conla com o apoio dos tra-
.aliiadores desse «etor profissi-i»nal em Santo André, SJio'Jaòtaiio (* Sfto EJernardci ií.»
Campo.
DISTRITO FEDERAL

VII-ÜIUA NO *si.UJDl'J> —
üs òpei-Arlos das oficinas cie
Moeangiu» e Conceição, do iaoi-
ti? Brasileiro, sairam vitorio-
sor* cia greve que realizavam
iurante vários dias, exigindo o
pagamento dos atrasados.

US ÜAiNCAltlOS QUBRKM
ABONO - Os bancários aca-
bara de lançar um maiüfesto
conclamando todos os seus
companheiros a luta enérgica e
decidida pelo abono que 6 —
.lia o documento — * uma rei-
vindicaçtio sentida por todos os
trabalhadores e. pelos funciona-
rios públicos, civis e militares,
i* pela qual já se movimentam
os bouctírios de todo o Brasil**»

m4\
'mWi/ i vi i ai üêZí^vW

CONillA
iAJMQUE

O ATBJSlAJ^O
Como o fizeram

variou municípios do interior e
da Capital e, inclusive, com dc-
legados dos Jissaiariados agri-
colas. A Conferência decidiu
criar a União Sindical dos Tra-
balhadores de Sergipe, elegen-
do sua diretoria e traçando seu
programa de luta» ^
RIO GRANDE DO SUL

ELEIÇÕES SINDICAIS KM
PELOTAS Os estivadores,
quando Uvcram conhecimento
da portariu fascista do Minis-
tério do Trabalho sobre as elei-
ções sindicuis, reuni rtun-se cm
assembléia e deliberaram, por
unanimidade, nao aceitar a exi-
géncia do atestado de ideologia
nem a üitervenç&o ministeria-
lista. Também os bancários,
quase por unanimidade, assina-
ram uma declaração repudian-
do o atestado nazi-ianque. No
suidicato têxtil venceu por es-
magadora maioria — UU1 vo-
tos contra 78 — a chapa inde-
pendente, que nao aceitou o
.•«testado fascista e que incluiu
no seu programa a luta por
abono de Natal, aumento de sa-
aários, aa reivindicações especl-
ficas de cada secção da i'y bri-
ca e defesa da pa***.
BAHIA

GREVE VITORIOSA — Os
cors&dores de cana da propri-
edade Pantaleão, na Usina
São Carlos, em Santo Amaro,
fizeram uma greve de curta
duração exigindo aumento de 7
para 8 cruzeiros por tonelada
de cana cortada. Os trabalha-
dores saíram vitoriosos.

lotam 9« bkaMfeadem
da Cia. Doem d> S-mt*» pel'»
abono d* Natal. bdMBS <>*"
diieito, poi*. «ínquanio cilaa»
um lu«o fabuloto paia os
acioni.la» da «mpiena —¦ #ím
1849 «i«l«s Iucioí foiatu da /•'!
rulll»õ«* da cruieiio*. tuad»»
«Ido dUtiibuidos om dlvíden»
doa 12 mlihtVii e 800 mil cru
itlrot — ot opttiario» vivam
cam o* aaifflM Mlarloa da
aiguni oao* atr^A. Da lato.
há multo tompo o*, alarioi *
ordenado* na CD.S. tâo as
moamot aom qualquer au»
monto, a não «ar oi ridiculo*
57. concedidos eui 1848. nu*
ma tealalivu conjugada cot i
cn violondaa da policia aiu»
litlma do amorlttear o eo-
batividado 2oa trobalhadotaa.
Assim mesmo. MStSS 57, I*.

computado,o d-incanso fmu
narado como %e íca-to aun!«u*
to do salário, o qu-; mb pas»
sa de mais uma cxploracã*.
torpe da Companhia.
INICIO DE MAIORES LUTAS
CONTRA A EXPLORAÇÃO

Naturalmente, o Abono i
apenas uma entre as doze-
nas d? reivindica iô*i* buo*
diatas dos traballiadore; das
Docas. Mas é. sem duv;d i.
a mais profundam~mte san*
tida neste fim de ano c a
que liga mais fortemente
neste momento a; lutas !
dos doqueiros santist*-**. com
a luta de toda a clas3e op»»
xaria do pais. Por isso. a
campanha do abono, na:;
Docas, deve ser o ponto de
partida para o desoncadea*
mento das maiores lutos

contra - a exploração capita*
lista e a opressão da dit .-
dura feudal'burguesa de
Dutra.

Na verdade, a exploração
doa trabalhadores nas Docas
•5 cruel. Existe por exemplo,
um Convenção Coletiva de
Trabalho, que, apesar de
Já não corresponder aos in-
teresses dos operários, assim
mesmo não é respeitada pe*
Ia -~ip.esa. A Convenção
estabelece que os «ternos»
de operários para os servi-
ços de carga e descarga de»
vem ser de 12 e de 15 horas,
respectivamente. Mas a em-
presa fornece para esse tra*
balho apenas 8 e 12 homens
e às Tezes menos, cobrando

daa agencias de navegacá--.»
na base contratual — isto
i. de salário de 12 e 15 ho*
mens — e embolsando a
diferenç.

A Companhia não pagu
o salario-chuva, nem fornece

oa apetrechos necessário»

TORSO VAL
ama o tjaiwpoite do SSftM

BAErfO* tomando o tiabalho
verdadeiramente eatalante. i

ponto de muitos operário*»
aão toleiaiem abandona
rem a serviço, deste modo
perdendo o dia de trabalha
a o descansa semanal, con*
didonada à cláusula lata»
me da auiduldadt 1007*.

NAS OriCINAS

Nas ofidnas náo é respai*
tado a prindpio da -salário
igual para igual trabalha».
Existe um sistema de classi*
ficação que vai da letra sJW
á loira *»L- • os salários va*
riam enlre OS4.M a ItOO
por hora. Mas, aa verdado,
tados executam os mesmo4!
serviços, e classificação mais
alta, de modo gorai, ser/e

ap *na» do «prêmio» aos que
mais abjetamente se subnu?**
tem ao Jogo da emprega
contra os próprios trabalha»
dores. Muitos serviços nas
oficinas são iusalubron e pe»
rigosos. Mas a empresa
não torueco o leite nec jüso*

rio para neutralizar os elei*
tos malignos do pá que e
desprende dos eletrodos (aa
soecão de soldaçcm), nem

luvas de borracha paia i
proieçâo da maioria dai

operários quo batalhara
entre cabo* elétrico».
NAO PERMITE! QOE A
C.D.S. MANOBRE

Nestas condições, a tm-<
pela abono presa ser d*.
«encadeada com vigor :\a*
Docas, ao Eentido da otgaat
sar a uuit aa trabalhadora
o conquistar a vitoria, esti-
mulande, assim. • itugl.
monto da lutas maia altai
pelos numerosas reivindica.
coe* dos trabalhadores.

Certamente como tom fei*
Ia todos esses anos. a Com*
panhia ao receber o momo-
rial pedindo abono tentará
manoarar. com a alegação
da que não 1 ' verba, qut
as trabalhos do porto não
dão lucro, etc. Mas a realt-
dade está ai: 70 milhões dn
cruzeiros dc lucros no ano
passado erabolsaiam os ma
gaatas da empresa. Além do
mais a Companhia encontrt
recursos para manter uma
extensa organização poltci*
ai no cais contra os opera ri
os e ter sempre cheios ta
gasolina os tanques das «pi
ruas» da Polícia Marítima

\ :*m>à x<««- Í»B
'*3m\
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«Por instrução do Governo Central Popular da C!«ina e de 47»
milhões de cliiiiesesr*aqui jeston para acusar o governo dos Es
tados Unidos pelo ilegal e criminoso ato de agressão arinadi
contra o território de Taiwan (Formosa)». Com estas palavra
incisivas o general Wi* Hsiu-Chuan iniciou no Conselho jde SeB.
gurança da ONU a sua veemente e fundamentada acusação conr
tra os imperialistas americanos. E' do general Wu Hsiii-CImanj

chefe da delegação chinesa, o clichê ao alto.

Proletariado ra Devolução Nacional Libertadora de 3a
ROBERTO MORENA

'it. 27 (le iNovoniòrò c0i!aiíiiiüj'oúrsc o \v>."
Aniversário da heróica .insurreição nacional li-
1'ítí-adora chefiada pelo grande lidor do povo
iraMloirO Luis" Carlos Prestes.

Os iriiniigos .do nosso povo e dos traba-
Ihadores, da independência do Brasil, todos
r,i anos, derramam lágrimas fingidas sôbrc* os
..úniulos dos que lutaram contra os nacional-
libertadores, pretendendo assim mobilizar o povo
contra os ideais e os heróicos combatentes do
19.35. Cada ano que passa, porém, perdem miis
terreno, cada ve/. mais ficam isolados, apesar
ile dispôrem dc imensos meios de propaganda e
(lo aparelho de rcpi-essao com que obrigam
certos elementos a participar obrigatoriamente
de tais atos.

Por isso tàmbéínj cada mo que paás.t
unia sa vai arraigando no coração e na cons-
ciência do povo e' dos trabalhadores a necessi-
dade da vitória do Programa de Prestes, dos
princípios patrióticos e democráticos defendido»
•idos revolucionários de 85.

Os anos de dura repressão que ae segui-
rara k derrota do movimento libertador de 35,
durante a ditadura de getúlio Vargas e con-
tinuada poi* seu discipuio General Dutra, anos
de contínuos sofrimentos do povo trabalhador,
confirmam a necessidade da mudança radical
rto sistema de governo que infelicita nossa

terra.
Em a* e 55 oa trabalhadores demonstra-

ram que não estavam dispostos a ser ferozmente
esplorados. Os grandes movimentos grevistas -
(.esses anos, que atingiram os ramos funda-
mentais da economia do país, como os mari-
timos, portuários, ferroviários, textis e outros
setores, foram a base em que se assentou a
grande frente única anti-imperialista que foi a
Aliança Nacional Libertadora, As lutas gre-vistas de 34 e 35, também incentivaram os
funcio ários públicos e empregados do Estado
a lançar-se à greve pára a conquista de seus
direitos, como o fizeram os dos Correios e Te-
légrafos, cujo movimento tanta repercussão
teve no país. O proletariado assim mobilizado
e unificado pela ação comum criou a Confede-
ração Sindical Unitária do Brasil, que foi ura
dos esteios da ANL. Demonstrou assim o pro-letariado de nosso país, que além de lutar porsuas conquistas econômicas e imediatas, com-
preendia a necessidade de ligá-las eom a luta
política contra o regime de exploração, fome
e reação e de submissão k vontade da políticaeolonizadora dos imperialistas.

Por isso, durante as jornadas gloriosas da
insurreição no 3§o Grande do Norte e Pernam-
buco, os trabalhadores estiveram na primeirafila^ombatcndo de armas na mão, ao lado dos

-v?*-/ "*n*f P.áo* *¦ ft VOr.OP^n^TA & Rio. 2 12 tf 50

soldíidcs. È ocuparam o lugar que lhes cabia
no governo popular revolucionário,' logo mos-
trando pelas medidas adotadas, o caráter novo
desse governo.

Agora estamos assistindo, desde 1948, o
levantamento das lutas operárias, que se re-
fletem no seio do funcionalismo público e no
campo. Essas lutas devem ser orientadas e di-
rigidas, sobretudo, organizadas no movimento
sindical que se* vai agrupando em torno da
Confederação dos Trabalhadores do Brasil. A
participação decisiva dq proletariado organiza-
do na Frente Democrática dé Libertação Na-
cional indicada por Prestes no seu memora-
vel Manifesto de 1.» de Agosto 6 uma tarefa
de primordial importância para todos os mi-
litántes sindicais. O movimento sindical deve
ter como objetivo de fundamental importância
a modificação da situação atual de crise eco-
nômica, de intensos preparativos de guerra e
da maior expansão da política colonialista dos
imperialistas anglo-ianques nos países depen-
dentes, pois só terminando a causa que gera
?. exploração, a fome e a guerra, é que os tra-
balhadores podem de fato iniciar uma era de•ijwrog^essb «bem estar.

' 'íi O'>estudo do movimento revolucionário de
1935 nos faz compreender quanto 

"foram 
de-

eisiva:.' as greves de 34 e 35 e a contribuição
do. proletariado. Isto tem enorme importância
p&ra as nossas tarefas* atuais. Nâ^tto^emósi

avaliar o espírito de luta e a força dos tra-
balhadores pelo que representa o movimenfr
sindical ministerialista e nem as declaraçôe
encomendadas e obrigadas dos pelêgos. Nossái
vistas devem estar voltadas para as empresas,
para as concentrações operárias, para planifi*
car e desencadear greves, as lutas cada vez mais
fortes no campo, examinar os inúmeros # movi*
mentos reivindicatórios que surgem 

"diariamen-

te.no país, os quais de imediato tomam um
caráter político. São esses movimentos que
necessitam ser orientados, unificados, orgam-
zados em torno da CTB e suas filiadas, pois
eles serão a espinha dorsal,,da Frente Demo-
crática de Libertação Nacional, que há de reu-
nir todo o povo. trabalhador, todos os patno-
tas é democratas, para lutar pela libertação
nacional, pela expulsão dos imperialistas de
nosso país, pela paz e pela democracia popular

. Nossa luta. será vitoriosa quanto antes,
na proporção em que seguindo o exemplo l
minoso de 35, soubermos aproveitar sua ri<
experiência. A maturidade política do prol' tariado, a experiência adquirida nesses anos J
ação e de lutas e as lições recebidas nos .cpi
bates internacionais contra os exploradores
& reação, são hoje em dia mais valiosas' há quinze anos. Ao proletariado cabe a far
histórica de conduxir mais uma vez o p1
brasileiro à lpta revolucionária pela paK)

|>ã<*í* *»#»?.' e -liberdade., I j i L.,. * .; .;.,-.
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NOVO CHOQUE
ARMADO EM
PIIECATII
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Preparam-se para conciuistar o Abono
Os Camponeses da Mogiana

»*»<%•*-
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UM MES DE SALÁRIO
PARA OS ASSALARIA-
DOS ACRICOLAS DAS
FAZENDAS DE CAFÉ E

, DAS USINAS, UMA ME*
SADA PARA OS COLO-
NOS — DE FAZENDA
EM, FAZENDA, OS
MEMIROS DA COMIS-
SAO ORGANIZAM OS
TRAIALHADORK E
PREPARAM O CON*
GRESSO DE CAMPONE
SES DE MICUELOPOLIS

Os trabalhadores da cam-
po da regido paulista da
Mogiana ptapafam-ss paia
lutar • conquistai a Abano
«da Natal aates ds 25 de De*
•r-mbro.

Os trabalhadores sabem
ans o dia ds Natal é dia da
festa sm todo o mundo, mas
qua naa poderão ales leste*
lar a data sa não conquis*
Sana* a Abana. Ainda mais:
as trabalhadoies ]à compre*
andam qua a «Abono nela e
mn favor dos patrões, nu-s
am direito dss qua traba*
Ibam a piodusem. Naa i
iam a trabalho dos colonos
i camaradas, por exemplo,
4ue os faiendeiros ds café
conseguem milhões s ml*
lhões ds ciuseires? Mas, on*
quanto embolsarem ver da-
deiras fortunas, gastando*
as em luxo a numa vida na-
babesca nas cidades, os fa*
zendeiros pagam aos traba*
lhadores, que criam paia
*les estas fortunas, salários
ds fome. Exigindo o Abono
de Natal, os trabalhadores
são faiem mais do que exi-
gii que uma parcela de seu
trabalho apropriado quase
completamente pelos «tatu*
i-cas» lhe seja devolvida,
a fim de que não passem
um Natal de fome e miséria

FUNDADA A COMISSÃO
PRO—ABONO
Meu para conquistai 0

Abono de Natal é precltc
lutar. Os «tatuiras» não o
concederão expontaneamea*
te, como não dão de boa
vontade aumento nas co*
lheltas. Para conquistar a
Abono, assim como nara
conquistar aumento ds sa*
larios, melhores contratas,
etc. é preciso lutar, organi-
sar os camponeses s fas»r
greves.

t Isto e qus Jà compre*
enderam os trabalhador**,
agrícolas da Mogiana. que
formaram uma Comissão
Central nela Conquista do
Abono s elaboraram um
plano de trabalho.

A Comissão destacou va*
rios de seus membros perra
correrem as fatendas da ca-
fã, as usinas de açúcar •
as coneentraçães ds ar ren*
datados. Os membros da
Comissão realisam, assim,
amplas assembléias com te*
dos os trabalhadores ds ca*
da fossada ou localidade,
com eles discutindo a ma*
neiro ds lutar pslo Abono
s constituindo nes locais de
trabalho uma Comissão ds
luta pslo Abono, com uma
diretoria slsita s composta
ds um presidente, um ss*
cretarie a um tesoureira. Es*
sas Comissões terão a tara*
fa ds ss dirigir aos patrões

. acompanhada de todos os
trabalhadores, para exigir
o Abono de Natal que dev ••-
rá ser pago em dinheiro
antes do dia 25 de Desem*
bro.
UM MÊS PARA OS ASSA*
LARIADOS, UMA MESADA

PARA OS COLONOS
Para os assalariados agri-

colas das fazendas de cato
e usinas de açúcar será exi*
gido um mês de salário
como Abono de Natal. Para
os colonos de café será
exigido o pagamento de
uma mesada como Abono.

As Comissões pró-Abono

<SJW>fJWar>EM DEFESA DE PRESTES w-

APROVADA NA CÂMARA 1
MUNICIPALDEPI.EM SAO PAlft

A Câmara Aftwiicipal de -Pod, no Estado de Sao Pau-
io, a-povou a seguinte menção de protesto contra o ãecre-
to âe prisão preventiva âe Prestes apresentada pelo terea-
dor Augusto. Rodrigues da Süva: .

«nmWDERANDO QUE O POVO BRASILEIRO,
mMf**fsNZ>OM™Vl£. CARLOS. PRESTES CRI-
Am? 

PA^AOÜE%SSA SER CONDENADO A PRISÃO;''^/^à^SoQwtwm CARLOS ™*™S **»1
,r PPE TEM DEMONSTRADO SEU ACENDRADO AMOR
l A IaJpIA BRASILEIRA; CONSIDERANDO QUE LUIZ
* ÂOaÍIoS«TM MERECE SER COLOCADO ENTRE

OS MAIORES BRASILEIROS;
REQVEIRO, ATENDENDO A UM ^ÊLODOPOVO

n/P POA SEJA ENVIADO AO SUPREMO TRIBUNAL
fuDFRÃlsUM PROTESTO PELO PATO DE TER SIDO
nfcímADAA PRISÃO PREVENTIVA DO GRANDE

Repasso não haverá mais liberdade em nos-

ísa 
terra». .
frta iniciativa do vereador popular au-' 

i,ü8%ÍòDRmfESDA SILVA * UM EXEMPLO-FASA
íoSos-OS VEREADORES POPULARES E DEMOCRA-
TASQUE?APOIADOSNO POVO DÉCADA MUNICÍPIO,

MARÃS SE ERGAM CONTRA. fJ^P^^^JÍ í
O PROCESSO NAZI-IANQUE C0NT.RA..0 CAVALEIRO. ^
ÚÁ ESPERANÇA.. ., ,i-.'7';-.. -í •.;¦-.' . 

\
•w->wv.Xr.^^
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vão ainda sa dirigir com
memoriais assinados por to
dos cs trabalhadores às Cá-
raaras Municipais, aos Pre*
leitos, aos candidatos elel*
tos paia a Presidência ds
Republica e o governo do
Estada — Getúlio s Lucas
Garcéc — exigindo dele.
qus cumpram suas prometi*
sas s aa apoiam na luta ps*
Ia conquista do Abono.

Nas assembléias qus se*
rão realisadas sm tsdas as
fassndas da Mogiana nara
debater a luta polo abona
serão escolhidos, tombem
dois delegados de cada pa*
ra o Congresso ds Cam peno*
sos qua será isalisade sm
Miguslopolls. Essas delega*
des levarão ao Congresso
um memorial assinado por
todos aa trabalhadores da
fossada ou usina auteriian*
do-es a repressntu-los ns
Csagrssso, explicando as
condições da vida a trabalho
a qua astão submetidos e
levantando suas reivindica*
cães mais sentidas.

Iniciemos
desde
agora

(Conclusão és pag. 2)
conhecido. Esla 4 uma das
mais altas liçõss da sua
vida a do seu gsnlo lumino-
so, uma das ratões n-aUi
eonviesntes -para os teste*
munhos do imenso amor s
profundo rsspsito que lhe
dãd todos os patriotas s de*
moer a tas, tendo à frente os
comunistas, qué' lutam pela
libertação nacional nos pai*
ses do campo imperialista..

Isso é tanto móis impor*
tante porque, no Brasil, po-
demos repetir.com Máo Tsé
Tung. o grande lidei do povo: chinW' èuío exemplo '«fo 

:'pto'
armada sem trégua durante

trinta anos, até conquistara
vitoria da revolução popu*

lar, inspra os comunistas e
o povo brasileiro: «As sa'va3
da Revolução de Outubro' trouxeram o marxismo-Uni-
nismo, até nós». Forrados
com a ciência de vanguarda
de que a. grande Stalin é a
expressão máxima, tendo
para orientar e dirigir a nos*
sa luta a mão firme e a von*
tade de ferro do Cavaleiro
da Esperança, saberemos

- trilhar o caminho de revolu*
ção para sacudir o jugo
imperialista. As lições de
Stalin. sua 

' experiência e
seus sábios conselhos têm
sido o fator decisivo para a
luta emancipadora dos po-
vós oprimidos. Stalin. nos dá
o confiança e a certeza da
vitória final. Por isso, um
aniversário de Stalin ó uma
nova oportunidade .para os
mais profundos sentimentos
de afeiçâio ; o devOtamerito
pela figura histórica que
moSór; iittortda tem em
.nosso Mfclft #bre;íO --dèshBO.

MORTOS 4 SOLDADOS E
UM CAPANCA DOS LATI

FUNDIÁRIOS
PAVINORA Moisés l.u-
Mun. uittnnitttr dt lis*
tra o dos latifundiário*

nn Paraná, mirou uma tropa
dm *'•**»- &* m iodados, re*
forçada por inúmeros capou-
yan aos tatuira», contra o» va-
li-uii-È ponHirtiH de PorceatA,
Os t-i.i «/«it.-*. erwatta* da poli*
cia c*ído queimando a saque-
ando an cana» 9 propriedades
do» camponeses.

No dia 3 d« novembro, por
exemplo, a policia voltou pura
arrasar o que restava «•« pro-
priedade do camponês mar
— o por tá esteve dando tiros
no» barraco»» de porco» e ga-
Itnhús e tfuelmaiulo neivagc-
mente as plantações.
NOVO CHOtiUIá AKMAUÜ

Me*, de regresso, os bandl-
dot encontraram pela frente
a resposta don camponeses effl
luta peta terra. Quando on
jagunços o policiais, após te-
rem devastado a propriediuh-

de lutar, margeavam o cafezal
que lica entre esla propneda-
de e Uuaptivira. foram dura-
mente castigados peta» batas
dos camponeses resistente»,
que atiravam de dentro do
mato. Neste novo choque mor-
reram H soldados e um capan-
ga de Lunardelti, saindo ain-
da ferido o sargento coman-
tía ate do destacamento dè sa-
qneadores.
OS SOLDADOS COMás*/ iM

A KÜ.S1ST1K
Horas depois do choque,

chegou ao local um caminhão
de Porécatú cheio de soldados.
Mas a maioria dele» se rer.u-
sou a entrar no mato em
perseguição aos camponeses,
alegando que nâo eram pagos
para, morrer eslupiaameute
pelos assassinos Lunardclli.
Diante da fesistencla silencio-
sa d<fs sotdados, os latifundid-
rios e. o governo estão recor-
7 iiido a um" coypediente mons-
truoso: pegam todo homem
que encontram na estrada e
depois de "Oferecerem uma ca-
rona no caminhão, obrigam-

0m.

ABONO DH NATAL TAMBÉM PARA OS
ASSALARIADOS AGRÍCOLAS

Nrfte fim dt* ma, m eftt-i-iftM tttdtMtmi*.. ss MipereMrfll
e funcionalismo público civil «• twilUar esisjrm u psjfirnM-te
de ttm «.*•*• df wtlárlu ott ord**jiii4« cóo»» abono de NstsL n
um» rrMmlir4C«o nfttiitts d* tadtM • *tt*t* » taini cltsst» n itds.
RP um» relvlndlrscln nu» é> um âitjritm dt» it*dws ott qm- »t*«ht..
Ihsa), tine produxem |tars m psUfej • t»sr» « K*ltuUt r utta»,
nio ob-.ts.Ue. numa niltisçâ»» d»* esd* ves maior díficttltlrtilc <
i..«i««ti.t. thie ttiBulfica. ns trrd.tde, * c«««itii-.u «le um mfi
tle selado* ou ordfttatloft. «<»«» *»-»«» de Nslal ? Sl«nijka um
.«ui... ni.i ii «li«« t.» nus salirto** c «*tk»»do!ri, ntimcnto mie se
imi|mm* rm lotlos tm raiitt»» â» o-ihnlli», o*»b diatttt* tia cnrci.ua
ds «Ma, qw atitnenla sem c«***ar, o*t Hatirítw de boi** »*•»«» ns»
osdelrea -.alárion de f»»mc. sYMe aitmcnlti u*t Irabalhatltirc* o
f\lprm numa «5|>oca parlifuUrm<*«tc r»r«|.i«.í.i ao det-t-ncadiu-
tiicnlo de «randes lulas K* no fim ttt» si»», iustamciiir. «me «*i
irahalhadorcs seniem de tnod.» ntaw mtxmêm m d**»tequilíbrí«« 4r m-m*
orçamentou, que nio lhes perotUcm c*»-»i-*c«r uma rottp» ott um
•tapato, um Itritiiiurdtt para m f«IW», «na i»rc»cnie por m*'»
iit-.it-niric.nle que seja para a e*i*i»a**t*eica. B é no fim al«.
ano que es Irahalhadorcs vt-rifiesm. **ssis cniamcntc, •» *en*
iraslc da vida de miacria que levem com • «ida nabaWtMe «St»«
patrões c com m lucros fsbalst»*» que estes ei.ihol-.am à <»»i»
da eT.nlorat;io da maasa irah-ilhedec*. K isto aconlece não
»*men(e cm relaçio aos trabalhadores iatostriais, mas ütmWm
em relaçio aoa trabalhador?* a-tiicviss. Cento os colotui» dan
faicndai de café em Sie Psale, per aaempio, .poderão «iriaai-
de senlir a necessidade de luttir, taoKbím êle»., pelo nfc».iut de
Natal, quando verificam que oeslo fim de ano nâo «toderão
comprar sequer uma roupa nor*, «mqaaatta os «leitura»-,, itui-i
edriquecidet com a alia «is café, saboMÍarSu em festas t tos de
dinheiro ? Por isso ê necesssrie levsr Umbéni às concenii-sçôcM
de assalariados agrícolas a palavra ée ardem de ?Payamewto
de em mês de salirie esmo esoao «M **réve«. lij-atL às reí«in*
dicaçéea específicas de cada i*»cat

SAO PAULO
GREVE NA USINA SÃO

BENTO — Nn Usina São Bon-
to, munifípi*» de Capivarí, 250
cortadores de can; se uniram
e üseram *rre«'e, exifrindo áu-
mento no preço do coile da
«nua. Querendo «furar» a (fre-
ve, o tatuira foi à localidade
vizinha contratar gente para
continuar, mas os grevistas sai-
iam de casa*pedindo aos seu.»
companheiros trabalhadores que
não atendessem uo «tatuira-».

Todtia se Rcusámm »• *«r*.bv
ihar, nio tendo o patino -miro
jeiU» seníto t*or. «icr o somente
reclamado.

CiAflLA
Numero:- js poquervos t •«» ;*>

túri.,3 e •camponeses «lo I» ;í.I«j
das Trsirss. em " i\snl «n*
peu, estão sob ameaça -jt- v.mi
família de grandes «pnopric
tãrios, o-* Is-ilas Gruoiar.o, »,.i«i
avançou, nas terras -dos *eam*>
«poneses.

mo a tomar armas contra or
cumponese». Hoje, nenhum ei-
daddo no Norte ão Param
aceita mais «carona* ns es-
irada, com medo ãe ser rap-
tado e obrigado a lutar con-
tra os camponeses.

JS' PRECISO LEVANTAR
A SOLIDARIEDADE

ATIVA
Tudo íhso mostra que o

povo e inclusive uma parte
tios soldados estão eompreen-
dendo a justeza da luta dos

camptmesem d« Por<.c*n<t. !í'o*
Oe* «as democratas *•<•««w>>.
mfttmé4»s m compreeiuKr 4\ue
mão devem voltar suas m/mi»
contra sem irmãos aampone
tes e sim contra os -aayr^.so-
res comuns, noutra os latijun-
umrtAts e a ditadura ÀQúe, ao
mesmo tempo qu< .«¦.v;«t/A«»/i
ms terras dos camponeses e
mandam chaciná-los, matam
de fome, vvtn saldos rid4eut< s,
os setéados saidós 4a própria
missa camponesa é epenârim.

Para os Camponeses
¦tj ,'y>5-.('.Conclsão.'da pag. 5)

bateram contxa a anulação de dividas dos
mesmos grandes fáSeiideiros pela ditadura
anti-nacional e anti-popular de Dutra. Sò-
mente o «reajustamento econômico» de
Vargas, em 19,31, favorecendo à minoria dos
latifundiários/ atingiu à soma fabulosa «te

ij % ^iijklhMo çie JcruzeirosijFoi dinheiro loubtído
I ad1 <PO^o;:l è it massaíj camponesa particüjdr-: -

mente.
Assim, as dívidas dos camponeses po-

$ Kíel riaò devem ser reconhecidas. Os campo*
neses devem se recusar a-pagá-las, lutar

pela sua. anulação.

O CAMIN HO
Revolução Demo.

cr»ática Popular»
QuaJ* o caminho que os'Cam'

poneses devem segu»r para con-
quistar, a terra e se libertarem çio
jugo semi-feudal em que vivem?

Só há um caminho certo: aque- "
' le apontado pelo grande chefe.-da

Revolução democrática popular, a
iliita pela posse da terra, ao lado
; da luta por todas as reivindicações

^i4osíc-amponfíSt^-:|>obtes. Se*rá,atíB"

Rio ÍÍ2-19*'^"VOZ OPERARIA.- Pâ9. -9 * WW>f, «*?*% |||^l^i,Í®lf^^nP^ftS
^^^v?iv'*r*.j:>'-i - :>:¦<¦¦¦.;¦¦ ¦• * -~ ~ $ m-i-m:-:-®?* ;;c:'^Uí>e:^ w™ ^~^r-

mancharão '"'irmanados "á cla<se
operária para a Revolução demo-
crática c popular, sob ò comando
do Cavaleiro da Esperança.

Isto está perfeitamente claro
no Manik3to'dé'l.°.de agostos no
T>roqramá <ia ¥RENT|ÍDEMO-• ÍRà^TICA DE 

'LIBERTAÇÃO

NACIONAL.
-Para" isso, é preciso qive of,

camponeses se organizem em ligas,
associações, Irjroanados e, orçim i'
sados e unidos, lutem contra «p iw
k, contra o barracão, contra a meia
e terça, pela posse de terra para os
que trabalham na terra.

À tradição gloriosa dos nos"
sos camponeses nos chama a esse
caminho. A tradição dos guerri-
lheiros de Canudos, dos campon-e
ses de Miguel Moreira em 35 iài
oosseiros de Porecatu. dos bravos
de Canápolis, E'a luta. A luta
cada ve?; mais enérgica e por to-
dos os meios pela libertação das
populações mais exploradas e

C^priráidas do Brasil qi^e encorpa 7

';€ha>§o;ate;av:viitoriav &
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I KVttOÇM BE NIUMOnsn me mo

NOSSO CONCURSO

ORGANIZAR AS MASSAS NA Ul TA PH.fi LIBERDADtíi

Mm »irlaaé ie le» céeffodo è lieata t*4~.à» tratada
aé caisasmotss o-ara a nm ceacur-M, aésémee

•ma tea a slssnsnsssla dos f.iv-orrcni-v. a fim d»
fsstsUsníUr a p*tikl~*tm* dm aavot* rolaborml-a-ea.

Kmrctaat., ao prémima a-áam*», já dlvelfarctevea os
i^emdiaéee de ian, aesé ialdaramea «ntfto um entro,
elsee o anifarsárté do •ven-Se Státia a de Cavaleiro de
bfasaaea,

INFLUÊNCIA DA REVOLUÇÃO RUSSA
NA LUTA DOS POVOS OPRIMIDOS

Depois da Grande Revolu*
Jko Socialista da Outubro, a

Ítlórioso 
exercito doa Traba*

hadores do Mundo, a Exee*
Sito da Unl.it. Soviética, con*
tribuiu de maneira decisiva „^~njr^mmr% «M^_*_« .
para n libertaçáo doa povoa PORQUE FESTElA-
oprimidos. A éle se deve o MQS A REVOLUÇÃO

Pátria do Socialismo qua
poasiblUtou a vitoria do po*
vo chinos na sua guerra de
libertaçáo nacional.
Funchal (D.F.)

esmagamento da maquina
militar nazi-fascista e liber-
tação dos povo» antes oprl-
mldos pelas feras de Hitler.
Os patriotas, o» guerrilhei*
ros, operários, camponeses,
soldados e intelectuais, ho*
mens e mulheres tchecos,
poloneses, búlgaros, rume*
nos e húngaros, aproveitan*
do a passagem do» soldados
soviéticos por seus paises,em perseguição aos agres*
?sores nazistas, a eles se jun*taram, liquidando de uma
éó vez a ocupação dos mons*
tros hltleristas e fazendo de
cada governo nacional, .an»
tes arrebatado por lacaios
tfo imperialismo, capitalls*
tas é latifundiários, um ver*
ladeiro poder do povo.

Mas o caráter libertador
de povos do Estado Soviéti*
eo náo se manifestou ape*
nas ali onde esteve seu In-
vencivel Exercito operário e
camponês. Por toda parteem que os povos se viram
agredidos pelo Imperialismo
ou se ergueram contra os
dominadores imperialistas
ressoou a voz de solidarie*
dáde ativa do governo e dos
povos soviéticos. E foi esta
ol4dariÇí|ade constante da

DE OUTUBRO
A vitória da Grande Revolu*

çáo Socialista de Outubro na
Rússia Iluminou o caminho
dos povos. Numa sexta-parte
do mundo ergueu-se o farol
que aponta aos povos o comi-
nho seguro da paz, da liberta-
çáo nacional e social, o cami-
nho do socialismo.

Este grande acontecimento
histórico Impulsionou o crês-
cimento do campo da demo-
cracia, do socialismo e da paià frente do qual se coloca,
cada vez mais poderosa a in-
vencivel Pátria dos Trabalha-
dores, a gloriosa União Sovi-
ética. Os clarões da Revolu-
çáo de Outubro iluminaram o
caminho da libertaçáo nacio-
nal doa povos da China e das
Repúblicas Populares, que Já
liquidaram com* o regime feu-
dal-burguêa e marcham para
o socialismo. A vitória desses
povos, que constitui um pode-
roso crescimento do campo da
paz e abre novas e maiores
possibüidades á vitória d> lu-
tá libertadora de todos 03 de-
mais povos oprimidos é conse-

fuéneU IrmadJtat* do esomplo
S da» U-*»*** da RevoiiKae 4é
Outut-nt, daa gtfanieecai re*
sJJaaedM d» Ke-udo HovUUco

dé aua firma política dt pas
di apoio à» aapiraçoM di tt-

b#rtaçáo naeJonaJ dé todéf o»
povoa

I*or usso o* patrlutau <U to-
doa o» pelem festejam o SS.*
anlveraArlo da llèvuluclo 8o*
eJalteta cerrando flieinu em
terno da gloriai. Unllo Sovi*
ética, ponto d» apoio de sua»
lutas em dafem da paz e palalndépmdén4*4a nacional e se-
cíal de noeeo povo.

Aéolph /. Omihã ,
(Owmmbâ — Moto Qrouo)

saudação!
a prestes

Ns hora grave que
atravessa nossa Pátria
quando a ditadura de
Dutra e Jobim banha o
terra que foi berço de
Bento Gonçalves com o
sangue dos filhos
mais queridos da
classe operária; neste
momento em que os res-
tos apodrecidos da rea-
Ção movem um proçes-
so sujo contra o nosso
guia genial e chefe da
Revolução Popular no
Brasil, como protesto
contra -cs bandos, de as-
sassinos que se encon-
tram no Poder, resolve-¦nos dar o nome de Luiz
Carlos ao nesso «Ihinho
recém-nascido, demons-
trando a confiança e a
esperança que deposita
mos em nosso grande
líder. - '

Valentim Aranda Ma-
chado (ferroviário) e
Nair Costa Machado.

IFAZNÍfl SE ESPERA - A PAZ CONQUISTA-SE
(conclusão da 1* pag.)

és efetivos de suas forças armadas, entre 1951
»1952. 8— criação de um órgão de controle
Idjuhto ao Conselho de Segurança para contro-'lár a redução dos armamentos e a proibição

u,âaâ\àtáks atômicas e outros meios de exte*--
...'-nhiio.^erri massa.
ikPÓRTAtiCIA DAS PROPOSTAS

As propostas endereçadas à ONU, aos paNamentos e aos governos pelo II Congresso re-
i/estem-se de. uma grande importância e repre-
sentam notável" contribuição à causa-da paz.Com uma. objetividade perfeita e atendendo aos
interesses peculiares aos povos dc cada país, o
Congresso arma as forças da paz para encami- *

• hhár a solução dos problemas criados pela po-¦l-v*?? 'a£i,es3iya do imperialismo em diferentes
$$$?. do •mundo- As propostas apresentadas
pelo II Congresso são produto do estudo ,e do
debate .franco feito na reunião de Vársóvia è-representam a soma .dos esforços dos oitenta

,,-país.es ali representados \ no sentido do estabe-
lecimento da-paz. . - '¦¦¦¦•¦

r?€*%MM^£- probjemàs,. candentes. da situação'.'¦' Internacional para solução'do qual o Congres-*
jso apresentou proposta; o''da retirada das for-
ças estrangeiras" da 

"coréia 
e sòlúçãò''" pacifica

%$$M?M&& coreano, diz respeito de' perto à lu-'

.'--¦

*¦*• 
-

V.. . 
' •

seu impudor sem iguaí, a ditadura força a
aprovação do crédito de 50 milhões de cruzei-
ros para a compra de gêneros e matérias pri-mas para os agressores. Os partidários da paz,todos os homens e mulheres dignos,, encon-
tram a maior receptividade no seio de nosso
povo para ajudar a luta do heróico povo core-
ano pela paz e a independência. v

QERA REFORÇADA A NOSSA LUTA
O mesmo sentido têm para o nosso povooutro pontos das propostas. A condenação à

remilitarização da Alemanha, por exemplo, diz
de perto respeito à nossa luta pela paz. Fomos
agredido pela Alemanha em nossas águas ter-
ritoriais. Tivemos elevadas perdas em vidas e
materiais. Temos direito a exigir que se po-nha um basta à preparação da Alemanha oci-
dental para' nova agressão aos povos. Outras-propostas como o direito dos povos à.iridepen-
dençia e á determinação do conceito de agres-
São, do mesmo modo estão estreitamente re-
laciqnadas.com a nossa luta.. Segundo -ciaüsu-
Ias do Tratado do Rio de Janeiro, õ pacto
guerreiro que serviu de modelo aó Pacto.'do
Atlântico, os movimentos pela libertação",dos
nossos povos latino-americanos são. considera-¦ ^os, domo :pressão e. jus ti/ficam „ a, • intervenção
armada 'dos impepialistas ianques.; Em ligação"¦rinrn'' 'o!o 

i\'#n^c,t.n~ j„ rr •;'_-, ____ «í»'»"".- _.-i-se
idoeiro é'4erWirt

reacionária

(concluído da 1* po*j.)
nal, Temos de mobili*** t «ianUar u
wssmí pars ii..*.--.ii. s qualquer ¦••<'.*•

<|u« BOMQ povo -M-j-i anaStadO ft mais iuía
um d« lutla*. m iíüm*% «jus i**ja c*cri»vl'
tado sob o ucão do invasor ianque e nara
que si massas tstfjam I sltura de res*
pw.der s qualquer gotps ds E«tado com a
luta armada pelo Poder Popular, mesmo
em Ambiiü local ou regional.

Mai, se a situação nsclonsl continua
» mtr fundamentalmente a mesma de an»
tea de 3 de Outubro, ha nela um fenômeno
político que devemos compreender em m...
a sus importância para a no«sa atunçAt»
revolucionar.... Truta-se da f^UO» reve*
lada pela diudura de Duuu nas oltiuus
eleiçdes. A derrota eleitoral do ditador e do
sua camarilha em lodo o pais mostra, rui
verdade, que este govfimo de Ualgao ni*
cional tem uma baie «ociol e politica muito
restrita e precária, que <"•!«.' se ruantem uni»
camente à custa dss armas e dos dólar.*»-
do patrão Imperialista. Este fato é tanto
mata Importante para a nossa atuação,
quanto obtervamoa, por outro lado, come
evidenciaram os resultados dss elelç t-ca
s a campanha vitoriosa dos 4 milhões de
assinaturas ao Apelo de Estocolmo, que as
massas se movimentara para novas posi-
•toes, estão profundamente descontentes,
estão contra o atual estado de coisas e
buscam sua própria solução para os seus
problemas.

Tudo Isto provoes a Instabilidade da
ditadura de Dutra, instabilidade que tende
a aumentar à medida que se aproxima e
término do atual governo.

I X
Nestas condições, nosso trabalho ia

comunistas precisa redobrar de intensida*
de e audácia. Precisamos dedicar especial
atenção à luta em defesa da paz, nela in*
cluindo a luta contra a participação do
Brasil na guerra dc agressão ao heróico
povo coreano, mas incluindo, também, a
luta pela expulsão dos soldados ianques de
nosso território, contra o Tratado do .-tio
de Janeiro, contra a política da ditadura
na ONU, pelo- restabelecimento de rela»
ções diplomáticas com a URSS e pela lega*
lidade do Partido Comunista. Isto, em liga*
ção com as lutas pelas reivindicações ime*
diatas e sentidas das massas trabalhadoras,
como, por exemplo, a campanha pelo Abono
de Natal, que deve partir das petições e
abaixo-assinados até as greves e demons*
trações mais altas e vigorosas. E, para que
estas lutas tenham conseqüência é neces*
sârio sabermos esclarecer e convencer pa*
cientemente às massas, através de sua pró-
pria experiência diária, da necessidade da
derrubada dá atual ditadura de guerra, de
capitulação e de fome, pela implantação
revolucionária de um governo democrático*
popular.

Mas, neste momento, dadas às tentatl*
vas da ditadura de cercear todas as liber*
dades, criam-se as condições para ampliar-
mos em escala gigantesca as lutas de mas*
sas pelas liberdades democráticas. Essas
lutas, ligadas às lutas pela paz, pelas rei-
vindicações do povo e contra o imperialis*
mo ianque têm todas as possibilidades de
levantar rapidamente no pais uma amita
frente única pelas liberdades democráticas,
frente .única que será o .caminho mais curto
para estreitar nossas ligações com as gran*
das massas levá-las a combates decisivos
contra a "ditadura e os golpes reacionários.

III
E como poderemos levantar, imediata,

mente em todo o país, esta poderosa frente
única pelas liberdades democráticas?

Devemos iniciar, agora mesmo uma vi*
gorosa campanha , de massas exigindo do
Parlamento á revogação das leis mais rea*
ciqnãrias do Estado Novo, como. a famige*

aventuras, guerreiras do. imperialismo. E ain-¦;da;os. pontos relativos à redução dos armameri-
l:i*!':^>13eá:-^ ^^^^isM.9«*fia§. ariibas atômicas, abre-M--ÍWS pérspitèlÉivaí-^âta Intensificar as- ativida-

rada *i*i dó *>egun«up Naclunat», prueu
ronde para islu nvoUiiixar oa operArios nas
fábrica;*, ui Minpoiwtfli nai faiendas s
vila*, n estudantes uai motíUm, m 1 .«.¦ i *<•-
lua.'», o ii-equena-burgueala, todas na ¦•_.
mailas sociais de cada bairro, munkluio a
Catado. Por outro lado, podemoa o devem-ta
chamar para esta campanha certos liderei
poUUcos de tendências democráticas «-* maii
ligados hs i.i.i-v»!» a nos mMnlclplu$ e lotados.

A luta pela revogação da «U*l de Se«
guranca» e demais leis celeradas pode e
deve também wr ligada & uu.. contra o
pro^aso rtayi- *que e a ordem tle prisão
preventiva do Prestes, Ela .'*-... mesmo a
maneira de dar um sentido objetivo e prâ
Hco ao mevimentt) dc solidariedade ao Ca-
veleiro dn Esperança, pois, em vtr da sim
pies solidariedade de pn-testos* ludicãmos
sa masíras o verdadeiro caminho através
dó qual podem ne mobilizar c conseguir
anular a ordem de prisão o o processo con
tra Prestes.

Sio realmente imensas ai posslblllda»
des que se abrem diante de nós para mo
bUleamos todos ps setores fundamentais
do povo para esta frente única de defesa
•ias liberdades. Esta frente única pode

-abranger os militares. Independentemente
de suas convicções políticas ou filosóficas,
pois sôbre eles pesa a ameaça da «Lei de
reforma dos militares extremistas», instru*
mento de opressão sobre as forças armadas
com o qual a ditadura persegue a todos os
que não se dobrem aos seus propósitos do
traição nacional. Já os escribas da embal*
xada americana*não pedem, por acaso, sul
aplicação contra os diretores do «Clube MI-
lltar», numa campanha odiosa contra este

. prestigiada entidade que vem tomando po*
slções democráticas na vida pública bras!*
lelra, particularmente no que diz respei*
to à patriótica campanha de defesa do pe-
tróleo? E já não foi ela aplicada contn
dois oficiais do Exército, dois patriotas nãs
filiados a partidos políticos, que se mani'
festaram em defesa, da paz e de acordo com
o Apelo de Estocolmo?

O fato é que a ameaça das leis ditato
riais e fascistas é geral a todos os setores
do povo. Atinge os Jornalistas, com a lef
de arrocho contra a imprensa; atinge àr
grandes massas trabalhadoras com a cela
rada lei anti Treve e u lei sindical; tinge
à juventude, com a lei dè alteração do ser»
viço militar; atinge, enfim, a todos, no re*
cesso de seus lares e na própria liberdade
de consciência com a monstruosa Lei de
Segurança.

Sendo assim, é através de uma ampla
campanha de massas em defesa das liber»
dades democráticas, pela revogação formal
e total de todas as leis de exceção, pela
liberdade para todos os presos políticos,
pela anulação do infame processo e da or»
dem de prisão preventiva de Prestes, pelar
liberdades sindicais, pelas liberdades d>
reunião, de organização e de imprensa, peli
direito de greve, que podemos levantar ura
dos mais poderosos movimentos de frente
única já existente eni nosso país.

Não vacilemos, pois. Vejamos do quesomos capazes- quando nos dirigimos às
massas com as reivindicações mais sentida
das próprias massas, como o fizemos para
a coleta dos 4 milhões de assinaturas ao
Apelo de Estocolmo e em defesa da paZr
Entusiasmo e audácia nesta campanha
de frente única pelas liberdades democrá
ticas, que êste ê o caminho por onde pode=*
mos avançar com mais rapidez para #
conquista de novas posições na luta contraí
a guerra imperialista, pela.Libertação Na<-
cional è a Democracia Popular, ganhando'
para o Programa da F.D.L.N. as. amplai,
massas, organizando-as nos Comitês de
Libertação e lutando com firmeza para'

colocar nosso-país no campo da, paz e díí
democracia. .•.,.¦¦•¦•

£'ô-';:^'i!í^k.r-^^ 'cauuuil™ «51: que se oaseia a :r: -;rv'-:- -¦-"-•¦¦'«••.•' •^~^.-> 1 _» •__¦¦ --¦„•. _:-. • -.¦¦¦¦ ¦„ -.-• ••-.'. * ¦••-:>• ,

des dé apoio ao Apêlóde Estocolmo;"•até-"'átin-»<
girmòs" ;os cinco milhões de assinaturas'' atra*;
vés dos quais cumpriremos.,nosso dever.d<*5.-no»*
ra para com" o movimento mundial da Bafe;.'
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.Ter como centro a luta conlra
o envio dos 20 mil homens
Manifestação de ruis c outras'ermas de agitaçfo e propa»-
ganda.

O Divulgar ao máximo a histórica
entrevista de Prestes

A Principais argumentos que de*
vem ser utilizados
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dade à CORÉIA
Outras formas
agitação e
propaganda

V

grupo* di, Ifabaüwdoroi, wnu.nta.dQi oin, .uunciai pele lançamento .u bomba «rfrmto-.•bates provocados non pontos do agi orno-
mcAo, nos cafés, etc

i í *»itrevi*ta do l»rcstvs constitui o únicaMiluçAo do lider nacional do uma corrente po*lítu*a contra a agressão iam pi- nn Coréia. Eladeve ser utllixada, por isso, para dssmsjca*r«r o» partidos das classes dominantes, a fim
.1. - — -" mt __ • •_._•_

eontra o povo coreano, eono • fu«.«... be*ilnlmei.tr o brigadeiro Trompowiiky « « ?.!,?
«or do .Diário de. Noticias». Orlando Danla*entre outros. Kw.ru pronunciamento», que t>'/¦em oco aos «ritos histéricos dos generais |
políticos ianques* montram a aeceesidade de Iatcnaifkar simultaneamente a campanha pele.5 milhões de assinaturas ao Apílo de N,t«,

•VWVk-WVWs;

AS 
ATIVIDADES contra a infame ajtre*HÍo

ianque à Coréia, tendo eomo centro a luta
de matutas contra o envio doK 20 mil, de*

vem ser realisadas pelo» organismos comunis*
tas e pelas organizações de masaa*. Assim, por
exemplo., tanto os. organismos comunistas
quanto as organizações de massaa deverão tirar
volantes, etc, cada qual usando a linguagem
me lhes é própria.

O principal tipo de atividade devem ser
*\h manifestações do rua, »h ações concretas,
que se repetirão dis a dia, no centro e nos
bairros dns cidades, .ias proximidades das em*
?rosas, nas vilas e nas fazendas.

Duas camadas deverão ser especialmente
chama Ias a particupar, com o maior vigor, das
atividades: os jovens e aa mulheres. Ums
atenção especial deve aer dedicada à masss
camponesa, que sempre fornece os maiorct*
contingentes de soldados. E' preciso, enfim,
que os trabalhadores ocupem o posto de liai**
rança que lhes cabe.

Manifestações
de nua

loa aoa escolas secundarias e superioras,
discursos dentro dos empresas com paiali*¦ação de trabalho, reuniões de campone*
ses, discurses per ocasião de tostas, atos de
protestos por aasociaçôes estudantis e Juve*nls em geral, atos de protesto per associa- *¦ «— -——.-- —¦ ............... „ i i.-.iv.s por mm ivo ae SU:-tfe* femininas, operárias, cientificas, reli- al.iude.no caso da Coreto e em relação tnru
__»_.._____..._____.__ JI mm lta-1.* ... .V* _, _. MM.mm.rn* mm. mm mmm* -_ I • ..

americano. Os bandos das classes dominantes eadear aeõea im"m^«ií:^to2T^Jri*5^2«u« tra o n„mo do partidos estão u serviço 2!fX fffcSffSmlítt^SS 
*"

dos plano» guerreiros norte-americanos, quais- 1^1^^^^ *™
micr que sejam as mascaras domugégiens que ****"*'usem. \

Manifestações especiais devem ser feitasde solidariedade a Prestes por motivo de sua

glosai, discurses nas câmaras de voreado
res, etc

•
?J — Lançamento do volantes e manifes*
L toa.

3 
— Fixamente.. Fixar os camelos ond-

se loca Usam os americanos e provo*cadores do guerra nacionais.

A — Jornais murais, aproveitando foto-
« grafias que mostrem os morticínios e

as mutilações causadas pela guerra, sobre*" do quando ae refiram aos pracinhas bra*
sileiros.

r — Cartares impressos e manua

Entrevista de

í COMÍCIOS centrais e uob uamva. A
A entrevista de rrestes sóbre ,. luta na

Coréia deve sòr difundida com a maior inten-
preparação e duração dos comícios será de sidade possivel. Sua atualidade é flagrante
acordo com as circunstâncias. embora tenha sido i-.blieada em Julho. Deve

2 
— DESFILES, sobretudo ' de jovens e dc
mulheres. Poderão dirigir-se, a fim de pro-' testar, às assembléias legislativas, aos pa-

lácios de governo, à embaixada c consulados
americanos, etc. Onde fôr possivel, fazer par-
ticipar dos desfiles ex-combatentes, em parti-
cular os mutilados, viuvas e órfãos dos mor-
tos? na guerra, etc. Os desfiles poderão ser in-
tercalados dé rápidos comícios. Â frente J-*

desfiles poderão ir carros com alto-falantes.

3 
— Comícios — relampa

, gos o debates, em toda
parte: nos pateos e às

portas das empresas, nas
escolas, nos bondes e trens,
nos pontos de aglomeração
publica, etc.

— Manifestações de de-
sagrado, diante da em*
baixada, consulados e

em,presas americanas, dian-
te dos jornais que estejam
pregando o massacre de
nossa juventude, diante de
órgãos do governo e assem*
bleias legislativas que se

.houverem pronunciado a
favor da agressão america-
ria, diante das residências
de notórios provocadores de
guerra, etc.

5— 
Desfiles de bicicletas,

homens-sahduiche, car

->**^.*T*7*****mn.

Jiif

regando cartazes, enter- do da guerrai um heroi da
ros, queima de judas, etc

Em todas as manifesta
ções de rua deverá haver
dísticos, cartazes, painéis,
distribuição de Volantes

•* *m m*

Não me dirijo ao genera'
Dutra. S. Excia. ouve mui-
to pouco e fala muito me-
nos. Por isso já o cham?
ram há tempos de «Belin-
da». E quando o general
Dutra fala ninguém ignora
o que ele vai dizer. Contam
que s. excia. tem junto ao
leito um livro de capa ver-
melha (credo!) chamado
Constituição. É possivel. Se
o livro estivesse na estante
o general Dutra poderiaum dia abri-lo por engano,
e ler um dos seus capitu-
los, o artigo 141, por exem-
pio. Estando na sua cabe-
ceira não há esse perigo,e s. excia. pode dormir tran-
quilo.

*
Mac dona Alice Chagas

procurou os jornais esta
semana para dizer que tem
passado noites e noites in-
sone. Seu marido é invali*

ela ser reproduzida
em milhares de
avulsos. Detcrmi-
»ados trechos de-
rem ser destaca-
ios e reproduzi-
los em volantes.
Os avulsos e vo-
lantes, devem ser
distribuídos em
grande quantidade,
colados às pare-,
des, nos bondes e
trens, lidos nas
empresas parr.

" -*** ¦*-¦** >** mm,

bém com o processo que a ditadura lho movec a ordem de prisão preventiva fascista d*»cre-ladu contra o grande lider.

Argumentos que de
vem sen utilizados

O centro da argumentação, ««m todos osmateriais de propaganda (volantes, manifes-tos, folhetos, discursos, etc) deve se dirigirlitndanKM.talmente contra o envio dos 20 mil
jovens brasileiros para morrer na Coréa. Emtorno desse ponto central se desenvolverá aargumentarão, de acordo, naturalmente, com a«•xteiihão do material e, sobretudo, com o ca-•ráter da organização que o lança e da massa
« quem é dirigido.

I 
— Os materiais que forem lançados cm

nome dos organismos ou se destinarem a
difundir a posição dc vanguarda dos comu-•listas, devem -ser claros na acusação ao im-

perialismo americano e à ditadura de Dutra,
que estão conluiados para envolver a nossa
juventude na mais infame das guerras, a guer-r» de agressão contra o heróico povo corca-no. O povo brasileiro está solidário com o
povo coreano, porque a causa do povo coreanoé a nossa causa, porque o povo coreano luta
pela sua unificação c independência contra oimpericlismo americano. Nosso dever é o deseguir o exemplo do povo coreano e lutar pelaexpulsão dos soldados norte-americanos das
bases que já ocupam cm solo brasileiro. Este
é o caminho (jue nos aponta Luis Carlos
Prestes.

Deve todo o povo se opor, portanto, a
qualquer pretensão de envio de um corpo cx-
pedicionário brasileiro para a Coréia c respon-
sabilizar, como criminosos de lesa-pátria, os
governantes e políticos que trabalharem ou se
manifestarem a favor do envio. Nesse parti-
cular, ó visível o objetivo guerreiro daqueles
que querem a infame «lei de segurança». Como
criminosos do pior crime, de lésa-humanidade,
devem ser tachados aqueles que ousam se pro-

**¦ ¦¦» ¦*¦* ¦>¦ ¦»¦

Tiwa&tftve-
EGYDIO SQUEFF

Pátria, luto pelo pai do
meu filho, soldado de brio,
heroi cuja bravura está pa-tenteada nas citações dos
seus superiores e nas suas
condecorações».

«Ao coração do povo, ge*

guerra deviam receber. Por
que? Ora, porque a juntade médicos militares ainda
não teve tempo de atestar
que a invalidez daquele
ex-combatente é definiu-
va...

Que espera o governo? neral, chegará 
"este 

meu
ÀSe„0 mar\d0 de dona gnto, que é também o gri-Alice perca outra perna na to do meu filho, que não

poderá acreditar na educa-•jV- ção gratuita que lhe pro-
__ mete o Estado, pois se aCansada de pedir e de seu pai é negado um di-esperar, dona Alice resolveu reito muito mais sagrado,mandar uma «carta aber- que poderá ele esperartas- ao general Dutra, in- quando atingir a idade es-vocando o parágrafo único colar ?>

do artigo 2 do decreto-lei O general Dutra não res-8.795, de 23 de janeiro de pondeu, mas o filho do mu*1946. O decreto, como se tilado Chagas deve espe-te pelos nazistas, teve de vê, é do próprio governo rar. Todos os filhos doaamputar uma perna, mas do general Dutra. Mas que mutilados e dos oprimidosaté hoje nao recebeu o sol- tem isso? Escreve dona os orffioe e os famintos to-'do correspondente à promo* Alice: <•* «Muito mais do doe devem esperar
çao que todos os feridos de qvn poe um invalido da ^

Força Expedicionária Bra-
sileira. Ferido gravemen

Náo sei se o , marechal
Mascárèhhás lê este jornal.Devia lêr. Que o comandan
te da FEB: não tema o que
para o general Dutra é um

. pesadelo: — «kVoz Opera*
ria». Ele a escutou em
Alessandria, nos desfiles
dos «Kpartigianb, nas bri-

vgadas de trabalhadores quemontaram guarda ás fa-
bricas do norte da Itália
para entrega-Ias ao povo
que lutava de armas na
mão contra os nazistas, a
voz operaria italiana com
quem os soldados brasilei-
ros confraternizaram na vi-
toria e nos sofrimentos de
guerra.

Pois bem, marechal, ou*
ça o que diz dona Alice na
carta que o general Ju-
tra não leu: «Os mutilados
chegaram da guerra em si-
lencio, não receberam nas
ruas os abraços do povo, e,
entre a desilusão e a afli-
ção, aguardam até hoje o
reconhecimento da Pátria*.

Apenas nfto se sabe
quanto tempo o pale su-
portará silêncios eomo este,

U 
— Os materiais. :daa'erga nixaçòe», tu ma»
sas devem fundamentar a sua argumenta-
ção essencialmente nos seguinte* pontos Jl — o povo brasileiro não deve intervir nat

questões internas do povo coreano. 2 --- a*contrário, cabe-nos exigir que seja |>cnmti<kao povo coreano resolver seus problema* poiai mesmo. S —- qualquer idéia de envio denoldados brasileiro.- para a Coréia fere nossati''adições históricas dc pax e nâo encontra
qualquer apoie no acio da opinião pública. *
— nenhuma familia pode desejar que os seu.
filhos o os filhos das demais famílias brasilei
ras sejam brutalmente sacrificados nos hor*
fores de uma guerra contra os interesses de
nossa Pátria. 5 — manifestamos o nosso pro*testo contra aqueles que, desrespeitando oi
mais elementares sentimentos de humanidade,
ousam advogar o lançamento dc bombas atô-
micas sôbre cidades coreanas. 6 — manifesta-
mos também o nosso protesto contra os politicos serviçais da ditadura e vendidos ao impe-
rialismo americano que pretendem faser apre*
var a «lei de segurança, com o visível objc-
livo de lançar-nos na guerra, forçando e envie
dos jovens brasileiros para a Coréia.

Tanto oa materiais comunistas como o*
das organiiações de massas, devem eitar *•
medidas de mobilização militar que já estive-
icm sendo levadas a efeito na cidade, no í>
lado oi; no país, todas cm andamento. Jornaii
da imprensa popular têm denunciado, eom
provas concretas, medidas até então mantida*
cm sigilo. Devem ser apro- itadus essas expe
riências e desmascaradas as declarações de»
pistadoras das autoridades militares, destina
das a adormecer a vigilância das massas.

M 
— Materiais especiais devem ser dt-ài-
cados aos jovens e às mulheres. fo«

sistindo, particularmente em lembrar os
horrores e as conseqüências das guerra»
Para os jovens deve ser mostrado o qu*
acontece aos pracinhas, àqueles que re
gressaram da Itália e foram deixados cm
abandono mais cruel, sem qualquer cenas»
deração dos governantes ou do Parlamen
to pelos mutilados, pelos portadores tíe nev>-
rose de guerra e outras doenças e pelos die

sempregados. A juventude
precisa do paz para realize»
a própria vida e não pode
permitir que a massacre ou
que a mutilem numa guerra
de agressão e rapina, As
mães, esposas, noivas,' e íi
lhas não podem consentir
que se repita cora outros
milhares de jovens a trago-
dia dos pracinhas da F.E-B

PALAVRAS
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DE ORDEM
Para pixamento e âistüi*

cos ou para finalizar, mato-
riais podem ser empregada*?
as seguintes palavras de ov«
dem, conforme as dreune-
tancias:

NAO IREMOS PARA M
CORÉIAI

MAO QUEREMOS MOfr
RER NA CORÉIA!

NENHUM SOLDADO* BRA*
SILEIRO PARA A GUERRA
CONTRA A CORÉIA!

A CORÉIA PARA OS CO*
REANOS!

FORA OS AMERICANOS
DA COREIAI

A LUTA DO POVO COR»
ANO £ A NOSSA LUTAI

EXIGIMOS A RÉTIIÉAD*
DO AGRESSOR fAft$!fr *>*&

COBEIJU
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ERGUER
Oü memoriais a abitet» Por Uno. na

fl BflHOEIRI 00 ABONO
. Ou memoriais t abaixo
AMlntdOf relvkdafdo t

Íagamento 

do tim mr« it
alarlos eomo abou* «V Po-
il circulam noa fabri*-** o
(Iclnoa, noa mala diversos

locaüj dt trabalho a ancluaf.
ve nu fatendao áa cat* a
usinas de açucer. Milhares
r milhorea da trobalhodorea
opoera suas assinaturas a
cotas pctlçOes rdvtndlce.o-
rios c- assim já exi>rlinem a
f.eu (irme desejo da eon-juit
tor o abono.

Tombem it mobOioa a
funcionalismo civil a ntlll*
Ur )k>i essa mesma relvlt.-
nieacflo, constituindo noa
quartéis oomlssOca paraconquista-lo.

Deste modo, podam a da*vwn «er dcati.eadtadat
lutas serias cm torna tia
abono, abarcando aa mola
amplos setores das massas
trabalhadoras da cidadã a
umbem do. campo, «eom a
apoio do próprio funciona
lismo civil o militar.
TRES ASPECTOS

DA CAMPANHA
O fato de possibilitar o

mobilização das grandesmassas e lançá-las à luta
demonstra a Importância
extraordinária da campanha
pelo abono de Natal»

Mas nAo se trata s6 desse
aspecto. Trata-se, por outra
lado, de possibilitar com ea-
aos lutas o esclarecimento.
n nidade e a organização
dc grandes massas trabalha.
doras. Trata-se de levanto*
Ias para 'novas e maiores
lutas contra a fome c a ex»-.-loraçfio capitalista, contra
a politica de guerra e sub-
missão ao imperialismo do
ditadura de Dutra.

Por Uso. na lula pelo abo-
no iodos os trabalhadores
coricitmtes devem se preocu*
por -«instantemente com es*
sas uca qucetoeat 1-) como
orflaniitar c unificar as filei,
ras da classe operaria? 2*)
como faser no solo das mas*
sss a agitação da campanha
do abono para despertar a

aoncienda da ciasse dos
espirito da combata e diri
«Mas * lula cm def ia do
pas, pela HbcrioçAo nacio*
nol t a Democracia Popu*
pularf 9*) como Impulsio*
nar aa lutas peto abono até
as formai, mais sitas e viga*
rosas?

COMO ORGANIZAR NA
CAMPANHA DO ABONO

Ctaao ergas-laar t unir ea fileiras da etosse operária
nesta componha?

1.*) através da rtdaçao dt «sastrlalo txtatndo e abone
tm todas as fábticaa e itoprêsas, Neste coso o memorial
«I am Importante fator dt moMUraçâe e t-rganiiaçeo porqa->
leva e debato da campanha ae sele da mossa na amprtaa.
Ele deve ser discutido no sole da srtatsa. Elt deve ser
assinada pola grande maioria* oenét pela totalidade dos
trabalhadore-* de cada empresa e, para tanto, é aec-Mtário

Despertai* a consciência de
classe dos trabalhadores

A componha pela con-
quinta do abono deve ser,
tombem, um fator impor*
tnntc para dt*perlar o con*
eleneia de classe das mos>
atm trabalhadoras o elevar
suo*. Hitas •* n.tr.-t a forno c
a ex pioroçfio copiiallsla,

K como faite-io?
1) realizando uma intensa

agitação, cm cada empr-ww
e se.or profissional, mos

fabulosos dos putrdes em
contraste com oa salários ds
forno dos operários, Por
exemplo, numa fabrica co.
mo a Progresso Industrial,
em f-Jattgu, do magnata
Guilherme da Silveira, mus*
Irar que onquonto a media
dc salários dos operários
nAo vai alem de 000 cruzei.
ros mensais, «fülveirinl-a» o
mais mela dúzia de «ucias
eintw.lsain, alem de seus ho-V -r*"*. •»•*¦ |'iiJii.,.T|M-|a'.( IUVW ¦¦•¦¦¦¦ ii ¦ imn| »-.¦¦»»-». -.¦* r*\ \-rm nu*

trando o grau de exploração 'l0'*!*0* Hf _, $******% «.«ca
do CO milhões de cruzeiros
dc lucros anuais, arranca-desumana a que so encon'ram submetidos os traba*

(hndores. Deve-se mostrar
aos trabalhadores os lucros

Kim-IR-SEN, eomai.dant* «tt,
vitória do <v ,o eoreano

fl
À poucos dias, oodml-

troío de guerra Mae
Arthur lançava uma

proclamação de sua* tropas
anunciando o inicio da tofca-
tiva final para terminar a
gmrra na Coréia*, Hessa
proclamação, trombeteada
pelas agencias do imperialis-
mo em todo o mundo, Maa
Arthur dizia que tos nossos
rapazes comerão o perú aoNatal em seus lares*.

A arrogância do bandido
imperialista, assassino üo»
operários americanos e dos

AGUARDEM
VOZ OPERARIA

em edição especial do
«ti versado do grande
Staiin. — 21 de de
rembro -

dos ao trabalho de seus ope*
nulos.

3) denunciando na agita-

Oe 
t- \/ ni Ai-k a --4 a v% •¦ ,». çf.o da luta pelo abono os

S EXPLORADORES ,,ver8as tormM d<* explora.
cito existentes em cada em»

mostrandoqut tm cada seção se fundam con.lt Ses para levá-lo a cada f>ci#CáUi HA/-AB #-**, Jt D ^s^ •*-*-*-*.
trabalhador. Elt dtve sar entrtt-fut aos «patrões poe ama tJBVBlVI rAUAR \J ABONO
Comissão formada de tepMsentcmtes das diversas soçdas
da saaprttea. Aos trabalhadores conscientes «cabe dar caráter
permanente a tssas organitacêea qoe forem surgindo, ala*
botando para as meemos um programa de rata qua inclua,
nfio se e abone, eomo também as rolvlndlcaçòes mais sen»
tidas da massa em cada setor de trabalho.

2.") através da organlrcçAe de Comissões Contraio
eró-Abono tm cada setor profissional e em eada município
oa mesmo Estado. Por txtmplo. es tenteis de cada muni»
eipio devem formar uma Comissão, cem representantes das
empretas ttxtels existentes. Mas, ae mesmo tempo, devem
apoiar a criação de uma Coatissão asais geral, qut abranja
todos oa setores profissionais do mun.cr.pto. Que derem
faser essas comissões centrais? Esthmilar a solidariedade
operaria, prestigiar e reforçar aa essoeioções profissionais
« uniões statile-ds onde existam ou cilá-Iat. aproveitando
as organizações formadas durante a lata pelo abono.

OS LUCROS FABULOSOS DA
INDUSTRIA TÊXTIL

•{segundo os balanços de 1949)

EMPRESAS Lucros (Cr»

fab. Deedore (D.F.)
Nova América (D.F. ........ 50

50
58
16

>
» Progresso Industrial (D.F.)» América Fabril"  ,.
» Corcovado <D.F.) .. .. ..

Indúst. ias Ma'ara77o (S. Paulo)
Lanificio Kovarik (S. Paulo) .. t>, ]',

pFábrica Votorantin (S. Paulo) .. ,,
S/A Moinho Santista (S. Paulo) ;'i::.".

30 milhões 424 mil

• ¦

327
13

100

»

»

402
060
e 3
87S
584
561
891
733

»
»
»
>
i

»
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n-uiíuia. Lxpii:bdu Duo iiiVdòUrcò ua loreid
aavos coloniais, seu dcspretta
peta oombotividode e omot
patriótico do heróico povo co-
reano, acabam de ter a justa
resposta na contra-ofensiva
desencadeada pelas forças dê
Rim Ir Sen, sob o comanda
da quem combatem aguerri*
dos voluntários chineses sola-
darios com a luta de liberta*
çáo nacional do povo irmão.

Em três dias ipenas dá
contra-ofensiva coreana, as
Unlias americanas desabaram
como um castelo de cartas,
Perfuradas no centro por um
vigoroso ataque, envolvidas,
desbaratadas, com o fiança
diroito exposto, duos divisões
foram destroçadas pelo Sfxér-
cito Popular, cinco estavam a
ponto de ser completamente
destruidas e três outras em
perigo. As proporções da der-
rota imposta aos arrogantes
imperialistas americanos logo
se configuraram no primeiromomento como um desastre
militar. E- na verdade, o que
fess o Exército Popular foi vi-
brar um golpe decisivo e jus-to no momento capaz ãe levar
á derrota e â expulsão dos in-
vasores estrangeiros do solo
sagrado de sua Pátria.

Se levarmos em conta queos imperialistas ianques há
muito puseram à disposição
de Mac Arthur todas as suas

forças disponíveis no Pacífieot
que sobre a Coréia foi lança-
do mais de um terço do pode-tio armado america*
no, que ali também ope-ram tropas de vários paiseasubmissos oo imperialis-
mo ianque, pode-se avaliar
bém. a extensão da derrota
que sofrem os agressores. '4'
rápida do golpe, a dlreôfofà
ataque é tio acertada qne oa
Haata araduadosi gcn&uit M

campo americanos, coma Al-
tnond 9- Walker. sob o pre-
texto de conferência militar
cem Mao Arthur, acharam
melhor pòr-se a salvo, voan-
ão para Tóquio.

A. vitoriosa contra-ofensi-
wt do Exército Popular, que
oonta com a solidariedade com
provada de todo o povo, tra-
duzida nas poderosas lutas de
da guerrilhas na retaguarda
inimiga, representa uma du-
ta lição dada aos violadores
da independência dos povos.
Truman e Mao Arthur, os
vorazes monopolistas e os.ge-
nerais- do-Pentágono, subesti-
mam a força de um povo uni-
do, o caráter de libertação' na-
cional da guerra que travam os
povos- oprimidos, os prodígios
de que essa. força é capaz.de
realizar nas condições atuais
do mundo. E os fatos de nos-
sos dias ensinam que essa for-
Ça é invencível. Ela se baseia
nos formidáveis exemplos his-
tôricos da União Soviética e
da China. Esses exemplos ins-
piram aos mais ãignificantes
atos de heroísmo. Esses exem-
pios ensinam que a organiza-
Ção e o preparo das forças

populares feitos de acordo com
a ciência militar stalinista,
comprovada ao fogo A.a maior
experiência militar a que já60 subemeteram os povos, tor-
na invencíveis as forças po-
pulares. Dentro desses princi-
pios é organizado o valoro-
so Exército Popular da Co-
réia,

O caráter defensivo -e pa-triofico da guerra que tra-
va o povo coreano, a soíí-
à\ariedadé nacional demons-
trada aob aa duros c o adi-

xÇiÔ «a da', o eu p aç d o pe*Ias ferem de Truman; aunidade combativa desse: po--•afcv--ái|^Wf^/í#(^?;aw*':

sivos para o êxito e o bri-
lhantismo do vigoroso golpe
assestado nas agressores ian*
quea. Bate golpe é possível
qua seja o golpe definitivo*
um golpe de morte destinado
a impedir inclusive a retira*
da do inimigo, impossibili-
tado de o fazer em virtude
do cerco que suas tropas es-
tao sofrendo. Masr seja ain*
da ou não o golpe de mise-

ricôrdia nos soldados estran-
geiros que invadiram o soloda Coréia, é certo que o povocoreano concluirá de formavitoriosa a guerra que tra-va pela sua unidade e inde-
pendência, expulsando dali
os arrogantes soldados deMac Arthur agora reduzidos
à condição' de tropa desmo-
rálizada e perseguida numa
fuga vergonhosa.

Contra o Envio De Soldados
*+itefros Para a C

LUIZ CARLOS PRESI ES
i'*''''-'--'''''''--'»--'»**»-'»^^

«A agressão norte-americana h Coréia 6 o fato novoque serviu para despertar grandes massas que ainda nãosentiam a iminência do perigo de guerra. O bombarde obestial das populações indefesas, a destruição de cidades ealdeias a centenas de quilômetros da linha de frente o mas!

T?L 1 ? 64MaC Arthur levanta uma onda de indig-
St 

«a*0 P£te?to "* ™<io inteiro. Nosso povo que jásofre a brutahdaJe da exploração pelos monopólios ianquesque ve nossa terra cada dia mais escravizada aos senhoresdo dólar e o governo de Dutra reduzido a fantoche de Tm-man, compreende com facilidade que a luta heróica do novocoreano contra os bandidos armados que o aStaíam 1parte integrante de nossa própria luta pela emancipaçãonaciona do jugo imperialista. Nestas condições, éfatSSída mobilização e da organização de massas em apoio aípovo coreano, contra a guerra criminosa de Siman oTa

nJ£sJStu T apôl°. a<? APÊL0 DE ESTOCOLMa

I c*4mtmmp^a^SrãÍ)^^^PARA
6-****^*-***«,-'*>^^

presa, mostrando de quemaneira os patrões extraem
os ai ios lucros que obtém,
mostrando que, enquanto se
concentra a riqueza em
mSos dos capitalistas au.
monta a fome e a miséria
dos trabalhadores;

3) denunciando o caráter
dc classe feudal .burguesa
do governo, do Estado-pa»
trSo, que lança mâo dc to.
dos os recursos, Inclusive
da violência armada, para
garantir altos lucros aos pa*trões e manter a classe ope*
raria numa situação de ml*
seria e exploração cresecn.
tes;

4) denunciando a ligaçfio
existente entre b crescimen*
to da exploração e da i.dsc.
ria das massas e a politicade guerra e submissão ao
imperialismo seguida pelasclasses dominantes no pais.Denunciar, por exemplo, asdespesas de guerra da dita.dura, o credito de 50 mi.lhões de cruzeiros para for.necimento de gêneros ali*menticios aos agressores do
povo coreano, de 40 mi»lhões de cruzeiros para afabricação de granadas, acompra de dois cruzadoresao Estados Unidos para a
participação na guerra daCoréia. Mostrar que é atra-vés da exploração aumen-tada da classe operaria quea ditadura arranca dinhairo
para suas despesas de guer»ra. Esse dinheiro é arranca»do através de impostos, uns,
que todo o povo paga nos
Preços das mercadoriasoutros como chamados im»
postos sobre a renda que oscapitalistas pagam comuma parte mínima dot lu*cros que tiram da explora.;ão da classe operada,
guando aumentam os im--
postos, os capitalistas nãodiminuem seus lucros: au-mentam a exploração sobre
ps operários, . como vemacontecendo em nosso país.Assim, é a classe operaria
que sofre mais profunda«
mente as conseqüências da
atual politica de guerra das
classes domi: :ntest é sofcre
os seus ombros que recaí o
maior peso das despesas de
guerra.

5) batDando-se em todos
esses argumentos, que de°
vem ser apoiados-em dados
concretos, é necessário mos*
trar que os patrões podem e
devem pagar um mês de sa*
lario como abono de Natal,
mas que é preciso os traba*
?'iadores se organizarem a
lutar por suas relvindica<
Çfles e pelo Programa d«"restes, o Progr-na da PreR*-
te Democrática da Liberta?'Jçaó Naciòn^.
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